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Sindicato desce a 	 Dobrandino herda	 Perci descamba para

lenha na Itaipu	 4,3 bilhões de	 o autoritarismo e
e denuncia corrupção	 dívida vencida	 expulsa acampados
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Richa recebeu prefeito e comitiva de 1-oz no Palácio Iguaçu

Dobrandino herdou uma dívida
vencida de 4,3 bilhões de cruzeiros

Mutirões, demissão ae
funcionários	 fantasmas,
moralização administrativa,
austeridade com o dinheiro pú-
blico. Assim tem caminhado a
administração Dobrandino
Gustavo da Silva, que comple-
tou o seu 30 0 dia de mandato
com uma entrevista coletiva
imprensa, quando falou dos
funcionários fantasmas, fez
um relato da sua recente via-
gem a Curitiba e manifestou a
sua confiança de conseguir co-
locar a casa em ordem e fazer
a administração que todos os
iguaçuenses esperavam

Sobre a situação financei-
ra da Prefeitura, Dobrandino
Silva disse que herdou da ad-

ministração anterior uma divi-
da de 4 bilhões e 300 milhões
de cruzeiros e que existe ainda
cerca de um bilhão empenha-
do. além dos compromissos
normais que a Prefeitura tem,
como folha de pagamento (2,2
bilhões mensais). Câmara de
Vereadores, etc. ­ Estamos fa-
zendo economia em todos os
setores, sem prejuízo para o
bom andamento da administra-
ção, começando pelo quadro
de pessoal, cortando os exces-
sos e demitindo os que rece-
biam sem trabalhar. Os veícu-
los da Prefeitura só saem para
fazer trabalhos absolutamente
necessários e todas as despe-
sas desnecessárias estão sen-
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Líder guerrilheiro da AMAL
visita Foz do Iguaçu

do cortadas
Ao responder â pergunta

especifica sobre a demissão
do vereador João Kuster e sua
esposa, Angélica Martins Kus-
ter, que estavam há muito tem-
po recebendo sem trabalhar,
Dobrandino disse que não se
trata de perseguição política
ou represália. Temos a res-
ponsabilidade de governar o
município e vamos corrigir tu-
do o que estiver errado. Caso
contrário, seremos coniventes
com essas barbaridades—,
disse Dobrandino.

O prefeito falou também
do 'estado lamentável em
que se encontra o Parque de
Máquinas da Prefeitura, no
DRM, dizendo que serão,
necessários Cr 1,5 bilhões
para colocá-lo em dia e prestar
um serviço à altura.

Dobrandino falou também
de sua viagem a Curitiba, quan-
do esteve conversando com a
secretária de Educação. Gilda
Poli Rocha Loures, ocasião em
que ficou confirmada a implan-
tação gradativa de quinta a oi-
tava séries nos bairos Porto
Meira, Jardim São Paulo, Porto
Belo e Jardim Petrópolis. Eufó-
rica com a autorização, a se-
cretária Municipal de Educa-
ção, Arialba Freire. aue acom-
panhou o prefeito na audiência
com Gilda Poli, disse que a sua
luta teve resultados positivos,
pois agora os alunos não mais
precisarão se deslocar ao cen-
tro da cidade para cursar a
quinta série. "Com isso - disse
ela - os pais não precisam mais
ter preocupação com a segu-
rança dos filhos e nem vão
gastar em transporte. E desta
forma que estamos cumprindo
o programa do nosso
partido,poms não queremos dei-
xar nenhuma criança fora dos
bancos escolares.

Outro assunto tratado
n2 coletiva com a im-

prensa foi o Programa de Ali-
mentação Popular (PAP) que
ele pretende trazer a Foz do
Iguaçu. "Trata-se de um pro-
grama de grande alcance so-
cial, pois vai beneficiar famílias
de baixa renda que vivem nos
bolsões de miséria existentes
na periferia da cidade. Estive
na Cobal e na Ceasa e devere -
mos, em breve, trazer este pro-
grama para nosso
municipio.00m isso, a popula-
ção de baixa renda poderá aC-
qu r ir alimentos pela metade
do preço do supermercado
Outra novidade anunciada por
Dobrandino e a instalação do
Mercado do Produtor, já em fa-
se de estudos Este mercado
serviria para os produtores
vender diretamente ao consu-

Esteve recentemente em Foz
Foz do Iguaçu o Sheik Adib
Haidar, chefiando uma delegaç
do qruoo de resistência libanesa
AMAL, que significa em
portugues "Colunas da Resistên-
cia Libanesa", Adib Haidar é
membro do Departamento Presi-
dencial e Político da AMAL Ele
visitou Foz do Iguaçu, acompa-
nhado por lsmat El Hosseini,
membro da direç^ao do movimen-
to e do departamento de relaçoes
exteriores.

Acompanhados por vaias
lideranças xiitas de Foz do Iguaçu
e Ciudad Presidente Stroessner,
os dirigentes da AMAL deram
entrevista coletiva no Salaci Dia-
mante do Hotel Salvatti.

Segundo o Sheik Haidar, os
objetivos do Movimento Amai
visam ao fim de toda sorte de pri-
vilégios, sejam eles sectários, po-
líticos, econômicos ou sociais no
Líbano. Amai é a facç militar
do movimento dos deserdados,
fundado pelo Iman Mussa

Eleições Sindicais
Aviso

Sindicato dos Trabalhadores
Rurais de Medianeira

Rua Pernambuco, N° 1661 -
Medianeira-Pr.

Em cumprimento ao disposto no
artigo 21, item III, da Portaria N°
3437, de 20 de dezembro de 1974,
comunico que foi registrada a
chapa seguinte, como concorren-

te à eleição a que se refere o
aviso publicado no dia 11 de
ianeiro de 1986 neste mesmo
lornal

Chapa N°1 — Participa çaO.

Diretoria - Efetivos
Afonso Kamer
Luiz Pozzolo
Santin Barrato
Suplentes - Diretoria
Zélia Maria Santini
jandir Basso
Azidio Simonetto

Sindicto dos Trabalhadores
Rurais de Missal

Edita/de Convocaç
-
v

AssemblAa Geral
Extraordinári'

Pe o n'esente edilal,ttcam corivo-
caOos todos os trabalhadores
da categoria da agricultura, asso-
ciados deste Sindicato, para se
reunirem, de acordo com o artigo
611 da consolidaçao das leis do
trabalho e demais disposições da
matéria, em Assembl éia Geral
Extraordinária que será realizada
dia 19 de fevereiro de 1986, às 7:30
horas, em primeira convocaç,e
às 8:30 - horas em segunda
convocação, no clube XIX de
março, localizado na rua D.
Ordem do Dia:

1) Leitura, discussão e aprova-
ção ca alada Assembléia anterior

2) Apreciação , discussão e
deliberação sobre o percentual de

aumento salarial e
rp ivinr1icaçes	 de	 car áter

AI Sadr, congregando muçulma-
nos e crist'aos. O grupo é respon-
sável pelas mais importantes
ações pol(tico-militares na guerra
de resistência libanesa.

Basicamente o AMAL é um
movimento nacionalista, cujo
objetivo seria lutar contra a frag-
mentaço do Líbano. Por isso se
opóe incondicionalmente pre-
sença de Israel em território liba-
nês, e desenvolve" uma polftica
de alianças onde o elemento prin-
cipal de uno é a oposiç& ao
grupo sectário que atualmente
exerce o poder no país e seus
aliados israelenses e norte-ameri-
canos.

Para o Sheik Haidar a resis-
tência no tem fronteiras e visa o
enfraquecimento do inimigo. "È o
enfrentamento do povo contra a
permanência sionista na sua terra.
Essa permanência implica uma
ameaça aos seus interesses vitais,

afirmou finalmente o Sheik du-
rante a entrevista.

Delegados Representantes -
efetivos

Afonso Kamer
Lino Campestrini

Conselho Fiscal - Efetivos
Luiz Francisco Zanolla
Evaristo José Fiametti
Antonio Sergio Sevei'gnini

Suplentes Cons. Fiscal
José Bortoluzzi
Albino Rustich
Ivonete Meurer

Suplentes Dei. Representantes
Helena Battisti
AI Alberto Kamer

Nos termos do artigo 61 da
portaria acima mencionada, o
prazo para impugnaço de
candidaturas éde5 (cinco) dias,a
contar da publicação deste Aviso.
Medianeira, 31 de janeiro de 1986

Darci Appio
Presidente

econômico e social, visando
celebração	 da	 convenç ão
de Trabalho ou Dissfdio Coletivo;

3) Deliberaçao sobre a
autorização à Diretoria do

Sindicato outorgar poderes
especiais a essa Diretoria, com o
objetivo da ceIebraç da
convençao Coletiva de Trabalho.
No havendo possibilidades
de negociação coletiva, a
instauraçao do Dissfdio Coletivo
de interesse da categoria
profissional da agricultura, nos

limites da base territorial do
Sindicato.

4) Deliberar sobre a fixaç
da Taxa de Reversão a ser
descontada de todos os
trabalhadores pertencentes
categoria sócios ou não do
Sindicato, para fins assistenciais.

Missal 03 de fevereiro de 198C.
Mário Adolfo Sausen

Presidente

SINDICATO DOS

TRABALHADORES

RURAISDEMEDIANEIRA

SINDICATODOS TRABALHADORES
RURAIS DEMISSAL



Nosso, representante*:
SÃO PAULO
Praça Osvaldo Cruz. 124 -
hei. 288-9944
RIO Of lANEIRO
Rui Senado, Dantas, 117 -ci
6061607 - lei. 240-5400
CURITIBA
Praça Z.aci,ia,, 80 -
C. 08 fel 223-9524
PORTO ALEGRE

,Az. Io,, de Medeiro,. 340
Cl. 95 - 25-4774
EIRAS ILLA
5 5  - ld,Ik,o Venjncso IV -sala 

310 - 224-3163
Dist,sbu,ao em Curitiba.
1 P. Distribuidora, rua
Lourenço, 174 -

.n.ne: 232-2035

Loja e
Tapeçaria

Hoiler
A última palavra em Tapeçaria.

Reformas e consertos de
estofados.

Tapetes e capotas

Av. JK.2t7J5 - Fone: 74 1492
Trevo Cataratas. 26 - 74 1577

Nosso Tempo é uma
publicação da ldiiora
1 beraçao Lida.
(.G.0 N 76 261.76710001 -.

Redaçao e admanistraço:
Rui Edmundo de
Barro,, 8)0
lorir. 72-1'30
Eo,do Iuaçu - Pr.
Diretores proprIvs:
1 uzincio Maruiroilo
Aiuixio Pilmir
1 Adelino de Souza

( dito res
Ilson Fiz,na
Noeimi Osna

Cine
Iguaçu

O cinema das
grandes promoções
Sessões diárias as

20 e 22 horas

Indústria e Comércio de
Madeiras S elva Ltda

Com ercio de madeiras brutas
e beneficiadas em geral

.'\v (	 e S ulva, 50 - 1 one: 7.' 3 18 6

Parqui'Preidente Foido Iguaçu

Moradores de 4 bairros unem-se em mutirão
Os moradores dos jardins Pa-

ran&Karla, Petrõpolis e Laranjei-
ras deram início ao mutir que
vai abrir cerca de 2500 metros de
valas para a extensio da rede de
água no Jardim Paraná

Unidos através da Associa-
çao de Moradores dos bairros
Karia, Laranjeiras, Petrc5polis e
Paraná, os moradores destes
bairros vêm dando uma demons-
tração de que, realmente, a unia
faz a força, pois estao conse-
guindo muitos benefícios para es-
tas vilas.

Enquanto observa os primei-
ros metros de valas que foram
abertas nos primeiros dias de tra-
balho, o presidente da associa çao
de moradores, Fermino Brugnera,
diz que a comunidade dos quatro
bairros está participando de for-
ma espontanea. Quem não en
tra com trabalho entra com di-
nheiro ou contribui de outra for-
ma. O povo está criando cons-
ciência de que nao se pode deixar
tudo para os poderes públicos e
passou a caminhar com suas pro-
prias pernas, executando um tra-
balho integrado. Os resultados

Como se não bastassem
agruras passadas pelos

transportadores brasileiros
que cruzam a Ponte da Frater-
nidade, agora estão surgindo
novos problemas. Desta vez já
e do outro lado, mais precisa
mente em Puerto tguazú.

Na terça-feira passada,
quando transportava um casal
de amigos até as cataratas pe-
lo lado argentino. Aroldo Pas
da Silva esteve em maus len-
çóis. O casal de amigos estava
hospedado no Hotel Libertador
e pediram que Aroldo os levas-
se até as cataratas. Imediata-
mente este se deslocou desde
Foz do Iguaçu e cruzou a ponte
com o seu carro AB 0985. com

so excelentes".
No mutirao do Jardim Paraná,

a Prefeitura emprestou as ferra-
mentas aos moradores e vai pa-
gar Cr$ 5.000 por metro de vala
aberta. A Sanepar, por sua vez,
vai instalar os canos e fazer a li-
gaço da água. Caberá aos mo-
radores, com o auxilio da Prefei-
tura, cobrir as valas to logo a Sa-
nepar execute a tarefa,

Fermino diz que esse mutirao
será apenas o começo de uma sé-
ria de trabalhos que a Associa ç'ao
pretende realizar. "Em breve -
acrescenta - vamos iniciar a
construçao da sede própria da
nossa associaço, vamos gramar
e cercar o campo de futebol e em
seguida iniciar o plantio de árvo-
res frutíferas nos quatro bairros.
O prefeito Dobrandino se encar-
regou de arrumar as mudas e
cada morador vai plantar uma ou
mais árvores em frente à sua ca-
se. Desta forma fica muito mais
diftcil a açao de vândalos porque
a pessoa que planta uma árvore
vai tomar todos os cuidados para
evitar depredaçoes".

Com todas as melhorias que

placa vermelha. Não deu ou-
tra, quando estava no Trevo,
saindo de Puerto lguazú, uma
viatura da gendarmeria argen-
tina cercou o carro de Aroldo e
deu ordem para que o casal
desembarcasce. Junto com os
gendarmes havia alguém liga-
do ao turismo do outro lado.
Disseram que carro brasileiro
não pode transportar passagei-
ros em território argentino.
Mandaram Aroldo voltar para o
Brasil e embarcaram os passa-
geiros num táxi de Puerto Igua-
zü -

Segundo Aroldo, não é a
primeira vez que isso aconte-
ceu com ele e vários outros
transportadores de Foz do
Iguaçu passaram pelo mesmo.

os barOs vG Obtet,OS iinOve:

tero seus preços duplicados. Por
esse motivo, a diretoria da enti-
dade decidiu que os proprietários
de terrenos baldios também de-
vem contribuir. "No á justo que
somente os moradores partici-
pem deste mutirao, pois existe
muita gente que tem lotes aqui e
mora em outro local. No entanto,
seus terrenos serao valorizados e
por isso eles devem contribuir
como se aqui estivessem moran-
do", diz o vice-presidente da As-
sociaço, Valentin Soares Morei-
ra.

O morador do lote 10 da
quadra 17 do Jardim Paraná,
Francisco Kacinotti, 67 anos,
está satisfeito com os resulta-
dos que o primeiro mutirão vai
trazer. "Nós sofremos muito
com a falta de água, porque
para um poço ser bom é pre-
ciso cavar uns 10 metros e no
verão ainda começa a faltar
água. A gente sofre muito por-
que trabalha o dia inteiro e à
noite não tem água nem para
tomar banho Agora, com a
água as cosas vão melhorar",

"O que passa é que lá os ta-
xistas estão cobrando 400 mil
cruzeiros,ou s et a 28 austras
Uma outra ocasião fui chama-
do para trazer uns passageiros
brasileircs que desembarca-
ram no aeroporto da Argentina
Quando cheguei lã, fui
ameaçado e 'uraram os pneus
dianteiros do meu carro", dis-
se Aroldo.

Segundo ainda Aroldo Pas
da Silva, de nada tem adianta-
do reclamar junto hs autorida-
des, sejam brasileiras ou ar-
gentinas. O assunto é bastante
delicado e se continuar
este clima de violência e coa-
ção na disputa de passageiros,
ainda poderá haver tragédias
de graves consequências

Estão abertas em todo o
estado as inscrições para O
concurso Fotografe um Paraná
Turístico", aberto ao público
em geral, fotógrafos amadores
e profissionais o estudantes de
fotografia. A promoção é da
Secretaria de Estado da Cultu-
ra e do Esporte, através da Pa-
ranatur, e conta com o patrocí-
nio da FHOX Escola de Foto-
grafia e Banestado, com o
objetivo de divulgar e desper-
tar em toda a coletividade a im-
portncia da existência dos
pontos turísticos paranaenses.

As inscrições são gratui-
tas e poderão ser feitas atra-
vés de uma ficha disponível na
Paranatur, Prefeitura
Municipal e no Banestado. O
último prazo para a entrega
dos trabalhos é,dia 12 de abril
(fora da Capital) e 22 de abril
(para os residentes em Curiti-
ba). As fichas preenchidas de-
verão ser entregues na FHOX -
Centro de Pesquisa e Ensino
de Fotografia,na rua José Alen-
car, 379-Curitiba-Pr.

Haverá duas modalidades
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de fotografia: colorida em pa-
pel e em slide 35 mm, horizon-
tal,e cada participante poderá
concorrer com no máximo
três trabalhos.

Para cada categor'ip (slide
ou papel) serão atribuidos os
seguintes prêmios.

1° lugar: Cr 6.000.000 e
uma viagem aérea a um ponto
turístico paranaense, com
acompanhante;

2 0 lugar: Cr 2.000.000;
3° lugar: Cr 1.000,000

4 0 a 8° lugar: medalhas de ou-
ro:

9 0 a 13 0 lugar: medalha
de prata,
14 0 a 18 0 lugar: medalha de
bronze.

A comissão julgadora se-
rá composta de cinco mem-
bros, sendo um representante
da Paranatur, um da Imprensa,
um do Foto-Clube do Paraná,
um representante do Banesta-
do e um fotógrafo de reputa-
ção. Maiores informações po-
derão ser obtidas pelo fone
(041) 264-4647. das 9 'as 22
horas.

cascavel
Av. Brasil, 2318
Ed. Trevis, 4. andar,i/ 404
Fone 23.6795

Med,an..,.

Rui Paraguai. 2029, prósimo
ao Fórum - Fone: 64.2000

te,

Autoridades da Paranatur e da Prefeitura de Foz no lançamento
do concurso estadual de fotografia

Concurso "Fotografe
um Paraná Turístico"

Violência na disputa de passageiros

Construa sua
casa neste verão

MADEIREIRA COPACABANA LTDA,
Br. 277 - Km 724,5 - Fone 73-4389

- 73-4045 - Foz do Iguaçu-Pr.



O calvarlo de Remigio Giménez nas
mios da repressão política de Stroessner

Perci Lima não perde
oportunidade de mostrar

o quanto é mesquinho
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Há quase dois
meses em greve

de fome, está
mais próximo
da morte que
da liberdade
"Um dos mais monstruosos

casos jurídicos da ditadura do
general Alfredo Stroessner' é a
classificação dada pelo jornal "El
Pueblo", Õrgao do Partido Revo-
lucionário Febrerista, em sua edi-
ço de 22 de janeiro último, à pri-
so de Remigio Giménez Gamar-
rã, de 62 anos de idade, agora
completando dois meses de gre-
ve de fome para conseguir sua li-
berdade ou, ao menos, para

ser julgado de acordo com a lei -
eis que, embora detido há 8 anos,
tribunal algum do Paraguai profe-
riu sentença condenatória contra
ele. Entretanto, apesar desse ges-
to extremo e de toda a solidarie-
dade que recebe de dentro e fora
do país, Giménez está mesmo
condenado à morte por inaniç',
pois a ditadura do general
Stroessner teima na insensibili-
dade e se recusa a adotar as me-
didas legais cabíveis ao caso.

Esta trágica história começou
em 17 de dezembro de 1978,
quando a Polícia Federal brasilei-
ra sequestrou Remigio Gimez
em Foz do Iguaçu e o entregou ao
sanguinário Departamento de
Investigação da policia paraguaia,
na cidade fronteiriça de Puerto
Stroessner. Em manifesto que
deu a público após iniciada a gre-
ve de fome em 13 de dezembro
último, Giménez resumiu o calvá-
rio que percorreu nas ms da
repressão política paraguaia. "Na
Direço Política do Departamen-
to de lnvestigaçoes de Assunção
fui acusado de guerrilheiro e co-
munista e que realizei viagens a
Cuba e Rússia. Durante 45 dias
me mantiveram confinado num
calabouço e fui torturado durante
duas noites consecutivas. Per-
maneci detido e incomunicável
no Departamento de Investiga -

ções durante um ano, dois meses
e 22 dias. Em seguida transla-
daram-me ao Ouarte da Guarda
de Segurança, onde permaneci
numa masmorrapor um ano e se-
te meses. Ali decidi realizar uma
greve de fome que durou 25 dias,
suspendendo-a a partir de uma
promessa formal do comandante
do quartel, que disse que se a
suspendesse me daria imediata-
mente a liberdade, porque já ha-
via recebido ordem nesse senti-
do. Levaram-me então à Policllni-
ca Policial para recuperar-me, e
ali fiquei internado por dois dias.
Ao ver-me recuperado, enviaram-
me de novo ao Quartel de Segu-
rança, onde me disseram que fi -

casse tranquilo, já que a ordem
de libertar-me estava tramitando.
Comuniquei-lhes que esperaria
um máximo de 8 dias e se nesse
tempo no me libertassem, volta-
ria à greve de fome. Como a pro-
messa nao foi cumprida, iniciei
novamente a greve. Oito dias de-

pois levaram-me à Penitenciária
Nacional de Tacumbu. Lá me in-
teirei de uma s érie de acusaçs
contra mim, como homicídios,
roubo de carros, assalto à m 'aD ar-
mada, tráfico de drogas e outros
crimes, supostamente cometidos
entre 1959 e 1960. Estes atos, po-
rém, nunca os poderia ter come-
tido, porque nesse período estava
radicado no Brasil. Em 13 de de-
zembro de 1985 iniciei outra gre-
ve de fome pela minha libertaç ão ,
até a última consequ ência. Este é
o resumo da represCaD que caiu
sobre meus ombros. Espero que a
justiça saiba entender que as
acusaçoes da policia são

 há muito conhecidas pela
opini

ão pública".
GRANDE INJUSTIÇA

Uma vez nas ma)s da policia
política paraguaia, Gimez ficou
detido e sem processo durante
dois anos e nove meses, período
em que foi barbaramente tortura-
do. Ao ser transferido para a Pe-
nitenciária de Tacumbu começou
a pantomina "legal", classificada
por seu advogado, Digno Britez,
do Comité de Igrejas para Ajudas
de Emergência, como "outra
grande injustiça, porque se lhe

fabricaram vários processos total-
mente arbitrários. Na) há um só
fundamento jurídico ou legal vai-
do em todo esse processo, que é
de uma falsidade total".

Inicialmente, Gimériez foi
acusado de haver participado da
guerrilha do Movimento 14 de
Maio (1959-61), mas ele garante
que já em 1958 se transferira para
o Brasil, tendo-se estabelecido
em São Paulo, "em busca de no-
vos horizontes", segundo docu-
mento enviado por ele à R ádio
4anduti, de Assunç'a).

Conforme sustenta o advo-
gado Britez, as acusaçoes que
pesam sobre o preso Sa) resulta-
do de confisses arrancadas sob
tortura, mas o mais grave é  fato
de ele estar encarcerado há 8
anos sem julgamento.

Remigio Giménez Gamarra è
acusado deter sido o responsável
por diversas mortes acontecidas
durante a guerrilha de 1969 a
1961. Tais acusaçoes foram for-
muladas pela viúva de Raúl Arse-
nio Oviedo, vitima daqueles en-
frentamentos. Mas ela apresen-
tou essas acusaçoes 21 anos
após os fatos, portanto quando a
açao havia prescrito. Segundo o
advogado Digno Brltez, "o fiscal
César Delgadilto. em 16 de março
de 1984, solicitou ao juiz a pres-
criçao desses delitos suposta-
mente de responsabilidade de
Giménez Gamarra, mas agora o
mesmo fiscal solicita pena de
morte para o acusado".

Desde que Remigio Giménez
entrou em greve de fome sob o
lema "liberdade ou morte",
desencadearam-se as pressoes
internas e externas por sua ime-
diata libertaço. Até agora, po-
rém, todas caíram no vazio da in-
sensibilidade das autoridades pa-
raguaias. Nesta semana, o prisio-
neiro foi internado em estado gra-
ve numa clinica policial de Assun-
ço, nao havendo qualquer noti-
cia a respeito de provid ências ju-
diciais ou administrativas que
apontem para a soIuç ^ao, do caso,
p til,-, inrir- ni,p rias duas alter-

nativas a que Giménez se propô s

- "liberdade ou morte" - esta
última é a que provavelmente
acabará por se consumar.
SOLIDARIEDADE E PROTESTO

Em Foz do Iguaçu, a comuni-
dade paraguaia aqui residente e
um grupo de brasileiros realiza-
ram, no dia 28 de janeiro, uma
manifestaçao em frente ao Con-
sulado do Paraguai em Foz do
lguaçu. O cônsul limitou-se a di-
zer que Remigio Giménez n
passa de um delinquente comum
ao receber dos manifestantes um
documento que pedia justiça para
o preso em greve de fome.

Na última terça-feira, em no-
vo ato pela libertaçao de Gim énez,
um grupo de pessoas represen-
tando o PMDB, PDT, Diretório
Acadêmico da Facisa, Centro
Cultural Árabe Umefi e Comitê
Latinoamericano de Solidarieda-
de, fez uma jornada de jejum na
praça da Câmara de Vereadores
de Foz do Iguaçu. Paraguaios e
brasileiros reuniram-se em vigília
às 8 horas e encerraram o ato
com um culto religioso conduzido
pelo padre Germano Lauck, da
Paróquia So João Batista. Du-
rante o dia, os manifestantes dis-
tribuiram panfletos relatando a si-
tuaçao de Giménez e ostentaram
faixas e cartazes informando aos
que passavam pelo local o motivo
do jejum e da vigflia. A manifes-
taçao teria ocorrido sem inciden-
tes, no fosse a interfer

ê
ncia do

presidente da C âmara de Verea-
dores, Perci Lima, que chamou a
policia e exigiu a retirada do ma-
terial exposto na praça (veja ma -
féria seguinte).

Ao culto compareceram de-
zenas de pessoas, entre elas mui-
tos paraguaios residentes em Foz
do Iguaçu - alguns deles com
amargas experiências vividas nas
mãos da repressão do regime de
Stroessner. Antes do encerra-
mento do ato religioso, o padre
celebrante convidou os presentes
para que falassem de suas expe-
riências. Uma filha de Remigio
Giménez, que participou do ato
juntamente com um irma) e a
mie, resumiu a situaç ão do pai e
contou que o havia visitado há
nove dias, mas que fora impedida
de avistar-se cm ele, impossibili-
tado que estava de locomover-se
devido á prostraçao física provo-
cada pela greve de fome.

Concluindo a celebração, OS

presentes recitaram o Salmo 81,
que diz "Um dia, Deus se levan-
tará na assembl éia dos governa-
dores dos povos e pronunciará
esta sentença: 'Até quando go-
vernareis iniquamente sustentan-
do os privilégios dos maus? Fazei
justiça ao fraco e ao órfão, restitui
os direitos dos pobres e dos mise-
ráveis. Defendei o oprimido e o
indigente. Livrai-nos da opressao
e da injustiça'. Esses lideres na)
sabem nada, não procuram en-
tender coisa alguma. Andam
cegas, comprometendo o destino
do mundo. E eu que dizia: 'São
estes os grandes homens, os fa-
vorecidos de Deus" Morrera
como todos os outros. Cairão
como um ditador qualquer. Le-
vanta-te, é Deus, para julgar o
mundo, porque tu és o Senhor de
todos os homens".

Depois da péssima adminis-
traço que realizou em 7 meses
no cargo de prefeito de Foz do
Iguaçu, o vereador Perci Lima,
agora de volta à presid ência da
Câmara Municipal, já começou a
a dar demonstrações de rara
competência na arte de esculpir
em si mesmo a imagem de
monstrinho da política local. Um
grande avanço nesse sentido ele
o conseguiu na última terça-feira,
valendo-se da vigília que um
grupo de pessoas fez na Praça
Getúlio Vargas, onde está a
Câmara de Vereadores, pela liber-
tação do preso político paraguaio
Remigio Giménez.

A partir das 8 horas da ma-
n4, os manifestantes se instala-
rem com faixas e cartazes e arma-
ram uma barraca sobre o grama-
do da praça para proteger-se do
sol causticante daquele dia. Tudo
correu sem problemas até as 16
horas, mas ent'ao o presidente da
Câmara jul,9ou o momento e a
manifestação uma boa oportuni-
dade de fazer-se notar - e o fez,
como sempre de maneira a des-
nudar por inteiro a mesquinhez
de sua figura política, além de re-
velar o quanto é anti-democrático,
arbitrário e incoerente.

Por certo, poucos iguaçuen-
ses no tiveram a oportunidade
de ouvir de Perci Lima verbera çes
em torno de democracia, liberda-
de, direitos humanos e conceitos
do gênero, mas n 'âo precisou
muito tempo de exercício de car-
go público para que todo esse
discurso desabasse ao sopro dos
primeiros confrontos entre a teo-
ria e a prática.

Por volta das 16 horas, um
funcionário da Câmara comuni-
cou aos participantes da manifes-
taçao pela vida e liberdade do
preso político paraguaio em greve
de fome que Perci Lima ordenara
a imediata retirada da barraca er-
guida na praça, ameaçando cha-
mar a policia caso a ordem n'
fosse obedecida Para evitar Outros
dissabores, os participantes do
ato de solidariedade julgaram
conveniente aceitar a imposiç.
Pouco depois, porém, chegam ao
local dois elementos da Policia
Militar para fazer cumprir outra
ordem do ,presidente da C âmara:
retirar as faixas e os cartazes
amarrados às árvores situadas
entre a praça e a calçada de pe-
destres na avenida Jorge
Schimmelpheng. Como a ordem
no tivesse qualquer fundamen-

p'I
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Perci Lima

to, os manifestantes recusaram-
se a cumpri-ia, preferindo levar a
questao ao prefeito Dobrandino
Silva, mas este viajara e seus as-
sessores lavaram as m 'êos, sob a
alegaço de que o relacionamen-
to entre a Prefeitura e a Câmara é
dos piores possíveis e o melhor
era no alimentar a crise.

Os participantes do ato volta-
ram e conseguiram demover o
policial militar de decisa) de reti-
rar as faixas, mas ele não se re-
signou sem antes anotar nomes
de diversas pessoas com quem
discutiu a quest' o. Tudo parecia
normalizado, mas minutos depois
a molestaço voltou. Desta vez
foi um tenente da PM que inter-
veio"para harmonizaras partes",
segundo ele definiu seu papel. Ele
reconheceu a legalidade da mani-
festaço e disse n ver motivos
para a ordem dada pelo presider)-
te da Câmara. Foi enta) ter com
ele (Perci Lima) e voltou com
nova ordem de retirada das faixas
e cartazes. Numa atitude sarc ás-

tica, os responsáveis pela mani-
festaçao simplesmente avança-
ram as faixas e os cartazes meio
metro em direçao à rua, de modo
que ficassem a centímetros do
território da praça, embora ainda
pendurados nas árvores. Perci
Lima no se deu por vencido e
alegou que a irregularidade per-
sistia, pois - as árvores
estavam plantadas no terreno da
Câmara.

Se o vereador fosse uma
criança e pretendesse brincar
nese nível com outras crianças,
estas o rediculariza riam. Mas ele
age desta maneira com bigode e
cabelo branco - donde se con-
clui que nem mais se pode ali-
mentar a esperança de que vá agir
de maneira diferente em outras
ocasies semelhantes.

Daqui o seu carro sai jóia

Mecânica
Curitiba

• M,-ra"ci em geral com profis
i , oap.itados

em geral
•C",ieaçao e pintura
•,uo-elétrica

Agora sob a direço de Luiz
Av. República Argentina esa c 	 Santos Durnont.

Fone 732083	 Foz dolguacu-Pr.



O Paraná não pode parar.

Entregue no BanestMo.

Na campanha da RAIS do ano
passado, o Banestado pediu
a união de 150 mil empresários
em favor do Paraná.

Se você está entre os 35 mil
que entenderam a mensagem
e atenderam ao apelo, muito bom.
O Banestado agradece e espera
contar com você neste ano.

Se você não entregou no
Banestado, repense: o dinheiro do
PIS/Finsocial é gerad9 por sua
empresa, no Paraná. E dinheiro de
quem vive, trabalha e progride no
Paraná. Deve ficar aqui, para ser
reaplicado.

E por isso que o Banestado
renova o convite: quer todos
os 150 mil empresários
paranaenses unidos em favor
do Paraná.

Você pode dizer que o
Banestado não se contenta com
pouco. Mas, e você? Não é bem
melhor para sua empresa que o
Paraná seja forte, com mercado
sadio e cheio de boas
perspectivas?

Entregue a RAIS 86
no Banestado.

O Paraná não pode parar.

ff% BAN ESTADO
O Banco do Paraná

GOVERNO

PARANÃ
JOSE fICHA

Secretaria das FinançasFaça mais seu o banco que é de todos os paranaenses.



M'ao de obra
do campo

Na luta pela terra e pela refor-
ma agrária há uma deformaçáo
que precisda ser corrigida urgen-
temente. Tem-se a impressão
praticamente tudo se resume a
dar terra a quem no tem, como
se fora da propriedade particular
no houvesse salvação para o agri-
cultor. Essa concluseo è resulta-
do da brutal explora çao a que o
assalariado rural, o bóia-fria e o

arrendatário estao submetidos. Ora
a necessidade de mao de obra no
campo é e sempre será grande,
por mais que se mecanize a lavou-
ra. A extinçao da figura do operá-
rio do campo ou do trabalhador ru-
ral (seja lá qual for a denomina-
çao) que nao seja proprietário de
terra é inimaginável. Por isso, jun-
to à luta pela posse da terra deve
se desenvolver, com igual força, a
luta pelo estabelecimento de uma
legislaço que assegure a dgnida-
de ao aperário do campo através
de salário justo e demais direitos
do cidado . (Ju)

Projeto
paisagrstico

Pascoal
Cabeleireiros -

lntercojffu re
Service

Quer an dar em dia come
moda o estilo do seu

cabelo, visite o cabelereiro
Pascoal esinta5e

realmente no seu
Horário das &	 X2O.s.

Rua Quintino Bocaiuva, 910
Fone recado 74-1066

Ao lado do restaurante Papi"

Foz do Iguaçu --
Rua Santos Dumont, 530
Fones: (0455) 74-1164 e 74-1511

B. M. Guemes- Km  'Tel 29902522
Eldorado (Mnes)
Buenos Aires:

Calabobo. 1774 - Tel: 631-0229

Posac a

Mendonza Er.q
Tel3 709

Rosa
9 de Julio 244

Desejos de
ano novo

Para o jornal "Nosso Tempo" o
ano novo de 1986 está começan-
do em fevereiro, com esta ediç',
por isso vale citar o teor deste car-
to que um amigo me enviou do
Rio Grande do Sul no final de de-
zembro de 1985: "Desejo-lhe que
em 1986 encontre o amor; os po-
vos, a paz e a liberdade; os sem
terra, a canai prometida; os tira-
nos e prepotentes encontrem o ca-
minho de Damasco ou o fogo do
inferno. Ju, sonhar é preciso"
Sim, é preciso sonhar, sonhar in-
clusive que um Stroessner e um
Pinochet caiam do cavalo e se
transformem, como aconteceu ao
Ipóstolo So Paulo quando estava
a caminho de Damasco para
perseguir crist'àos. Um raio caiu
sobre ele e o fez converter-se no
mais ardoroso cristao do seu
tmr,r

desocupados. Talvez seja, mas de
minha parte prefiro dizer que é
coisa de safados, de ambiçoes
escusas e insensatez. (Ju)

M juventude do PMDb, uma
das principais forças na eleiç"ao de
Dobrandino da Silva para prefei-

to de Foz do Iguaçu, já começou
dar ares de sua graça junto à nova
administraço municipal. Nestes
dias, os jovens peemedebistas en-
viaram ao prefeito proposta no
sentido de se formar um mutirao
para realizar um projeto pascgs-
tico para as avenidas das Catara-

tas e Costa e Silva, Eles sugeriram
a contrata ço de paisagista de re-
nome nacional, como Burle Marx,
para a eIaboraço do projeto em
conjunto com a paisagista igua-
çuense Rajindra Lao Sing e a
Associação dos Arquitetos, En-
genheiros e Agrônomos de Foz
do Iguaçu. É isso ar, moçada. A
preocupaço com a estética è
essencial para uma cidade turís-
tica. É hora passada de se criar
consciência ecológica por aqui.

A moda da
Zona Franca

A idéia de criar em Foz do
Iguaçu uma zona franca, ou área
de livre comércio, vai tomando
corpo e possui no momento dois

ardorosos defensores em Brasília.
Nos últimos dias deram entrada
nas secretarias do Senado e Câ-
mara Federal os projetos do sena-
dor Wypich e do deputado Leo de
Almeida Neves. Esses dois proje-
tos se somaram a muitos outros
que estio arquivados e esqueci-
dos. Aliás, o deputado Leo de Al-
meida Neves, em épocas pas-
sadas, levantou a quest'âo na Câ-
mara, sendo um dos pioneiros a
defender a cria ço da Zona de Li-
vre Comércio. Ultimamente virou
moda e gancho para pegar dinhei-
ro dos empresários em vésperas
de eleies.(Aluizio)

-

Chaflenger
Além do lado trágico da

explosio da nave espacial Challen-
ger, ele ofereceu um espetáculo
pirotécnico de encher os olhos.
Não fosse o tato de estarem no
trombolho sinistrado 7 pessoas,

para nós aquele show de fogo te-
ria sido apenas fantástico. Agora,
se ao invés dos astronautas esti-
vesse na nave o Reagan, a
sim estaríamos diante de um dos
mais espetaculares festivais de fo-
gos de artifrcio. Mas a praga do
Reagan continua ar, restando pa-
ra o mundo a esperança de que o
cancêr o devore o quanto antes,
ou seja, antes que ele (Reagan)
devore o mundo. (Ju)

rj

• 1986
Ano inte,n.zona1

da Paz.

Paz (1)
Neste Ano Internacional da

Paz, muita coisa tem sido escrita.
Verdadeiros catataus. Mas nota-
se urna ausência de atitudes mili-
tantes na luta contra a violcia.
No haverá paz no mundo en-
quanto o imperialismo norte-ame-
ricano estiver agredindo os povos
que lutem por sua libertaç. E ar
estio os exemplos da Nicarágua,
Angola e Líbano, agredidos pelo
complexo militar-econômico nor-
te - americano. Por outro lado,
no haverá paz num contexto de
injustiças sociais. O caminho pa-
ra a paz é a instauraç de uma so-
ciedade justa, onde nâo haja lugar
para a explora ço do homem pelo
homem.

Paz(l1)
As elites têm o Ano Internacio-

nal da Paz como simples figura de
retórica, A conquistada paz mun-
dial está indissoluvelmente ligada
ao fim dos privilégios, dos lobies,
das desigualdades sociais e das
ditaduras. Nao haverá paz enquan-

to houver presos por delitos de o-
pinío; 4o haverá paz enquanto
predominar no Brasil a atual estru-
tura agrária; no haverá paz en-
quanto tivermos no pais multidZs
de famintos. No haverá paz en-
quanto os processos eleitorais fo-
rem ditados pelo poder ocon&-
mico, pela enganaçao e falta de
dignidade.

Comunicamos a todos os clientes
e amigos que mudamos para a
Av. Costa e Silva, 1118 fone
73 -5718. Onde contamos com
maior espaço, para o melhor
atendimento.
Atlântica Foz Ltd'

Av. Costa e Silva, 1118
Fone: 73-5718

Foz do Iquaçu-Pr.

Estado do Iguaçu
ti que hi de pichaç'k  pe-

dindo a criaço do Estado do Igua-
ço pelas estradas do Oeste e Su-
doeste do Paraná é qualquer
coisa de nojento. Em certas regies
os preqoeiros dessa imbecilidade
no pouparam nenhuma pla-
ca de sinalizaç do tr8nsito e o
viajante nao passa um minuto na
estrada sem ver escrito "quere-
mos o Estado do Iguaçu". "Quere-
mos"? Quem disse que quere-

a- mos o Estado do iguaçu ? Já hou-
ve quem disse que isso é coisa de

31C
Técnica
Iguaçu

Venda e Assistência
Técnica de Máq. p1 escritório

Matriz: Av. J.K.417 -
Fone 72-1992

Rua Xavier da Silva,
675 - Fone: 73-5607

Atlântica
-Foz

Cem. de Produtos Químicos
e llescai1aeis lida.

Comunicado

ESCRITÓRIO PARANÁ
DESPACHANTE E CONTABILIDADE

NILTON N. FERREIRA

,Sérgio Y. Oliveira
CRC 2027

Ruo Almirante BarTOIO! 88 - Fone 73.3514
Fone Reiidnc,o 73.4116

CEP 85890 -	 roz DO IGUAÇU	 -	 PARANÁ

Quando você pensar em
Você terá: seguran, rapidez e todo o atendimento

que você merece.
São Fau,o - Sp.	 Curitiba
Rua Amazonas da Silva, 51218 Rua Car
Vila Guilherme	 Bairro X

ruguai -
Fone: (011)9483877	 Fones (
Belo Horizonte - Mg.	 Median
Rua Orozimbo Moreira, 322	 Rua Ba
Cidade Industrial 	 Fones: (

8 - Tel. 110 Fone: (041) 333-5369	 64-11

transporte, pense logo em
"Expresso Frimesa Ltda"

Cascavel - Pr.
Avenida Carlos Gomos, 38
Fones (0462) 23-3743 e 23-3841

Toledo -
Rua Sarandi, 468
Fone: (0462) 52-1836

- Pr.
)Iina Derosso, 438
Ixim
41) 246-4115 e 246-4647

rira - li',
iia, 710
0462) 64-1114, 64-1559 e
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DRINR'S

A melhor casa noturna da reg ião

*Shows d segunda a sábado
*Artistas de renome internacional
* A partir da 01:00 hora,S trip-Tease

Av. Brasil - em frente às Casas Pernambucanas

Caneco
Restaurante e Pizzaria

Atendendo com serv iço a Lacarle.
Lanches, Pizzas e Chopp.

Atencmento até a 1 hora da manhá
Av. das Cataratas, 1301	 Fone 74-16

Visite-nos em Foz do Iguaçu e você recebsá todo
o nossio bom swtço

TRANSPORTES

Nacionais 8

4T14KOIO S.A.TRANSPORTES

EXPORTAÇAO - IMPORTAÇÃO DESPACHOS ADUANEIROS

..d,Lavei	 fone: 1U41)2) 231713
23 - 3595 - 23 -01 - 23 -4954
Curitiba - Fone: (041) 224-400
S. Paulo - Fone: (011)273 -8411

Londrina- Fone: (043 2) 23-2170
Campo Mouro - Fone (0448)23-1243

Apu arana - Umuarama - Ronddnia
Mato Grosso e Mato Grosso do Sul
Importacio - Exportacio - Paraguay'Ar ientina
BR 277 - Km. 73,1 Pirc1u

- Cs)x. Poii.I, 351
oe: (0455) 73 •592 - TiIt, 3210	 Tdtio.,, PABX (0442) 225233

'5,59i FOI tu) IGUAÇU - 	 Tck. 0142.10Õ . MARINGA . PR

Paraná e
Nicarágua

Quem deve viajar brevemen-
te para a Nicarágua, representan-
do o governo do Paraná, é Luiz Fe-
lipe Mussi, ex-secretário de segu-
rança. Nesta viagem haverá troca
de experiências, que, n resta
dúvida, serao importantes tanto
para o Paraná quanto para a Ni-
carágua. No frigir dos ovos, sai-
remos ganhando, pois a experiên-
cia revolucionária da Nicaraguá ê
rica em todos os sentidos.

'1
a

Grana pros
candidatos

Isso de ter apoio do em-
presário é o centro das discusss
nesta época de pré-candidaturas.
Tem nego ai na praça posando de
deputado e dizendo que possui o
apoio do empresariado. Há uma
total inverso de critérios. O
centro da candidatura deixou de
ser o povo, a base e movimento
popular, para girar em torno de
meia dúzias de comerciantes. Ora
bolas. Quando se fala que fulano é
candidato, a primeira pergunta
que surge no ar é se o dito cujo
tem apoio do empresariado. Leia-
se nas entrelinhas o seguinte: que
apoio financeiro vai ter tal candi-
dato? (Aluizio)
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Candidatos dos
empresários
Esta avaliaçao fez muita gente

cair do cavalo na eleiç^ao para pre-
feito do ano passado. Certos ba-

bacas, posando de assesssores de
candidatos, garantiram apoio des-
te e daquele comerciante e no fim
pifou tudo. O empresariado de
Foz do Iguaçu é extremamente
pragmático e só aposta em can-
didaturas fortes, com chances de
vitória. Dai que Dobrandino teve
o apoio de grande parcela dos
comerciantes de Foz do lguaçu.
Nossa frágil burguesia mercantil
torcia o nariz, fazia piadas sobre o
Dino, mas passava dinheiro para
sua campanha. Por debaixo do pa-
no, é claro. Mas este não é o fa-
tor principal da vitória de Dobran-
dino. Talvez seja terciário. É um
fator marginal. O principal é
mesmo a credibilidade consegui-
da pelo candidato do PMDB junto
á massa assalariada, consequên-
cia de um trabalho diuturno em
defesa das reivindicaçes imedia-
tas e coerência politica. Esta liçk
tem que ser aprendida por todos
aqueles que aspiram a um manda-
to. Nosso povo já nao vai atrás de
discurso bonito e dinheiro.
Aluizio)

Sinhozinho

Malta
O brasil todo vibrou quando o

sinhozinho Malta, personagem da
novela Roque Santeiro, foi inti-
mado a depor e teve que deixar
suas impressZes digitais e foto de
perfil na delegacia de policia. O
grito do povo foi como se o Bra-
sil tivesse feito o golpe decisivo,
jogo decisivo da copa. O sonho
de justiça, de ver os criminosos de
colarinho branco, os todo pode-
rosos, pagando pelos seus crimes
se fazia realidade, através da fan-
tasia de Dias Gomes. Espera-
mos que um dia isso seja sonho
realizado, nao mais fantasia. N
ento o povao terá feito o gol de-
cisivo, de uma partida decisiva,
nesta luta sem quartel entre opres-
sores e oprimidos. (Aluizio)

Meca do samba
Amanh' começa oficialmente

o carnaval em todo pais. Nossa
maior festa popular. E nossa Me-
ca, ou o Vaticano do Carnaval,
que é Rio de Janeiro, será o cen-
tro das atenções. Mais uma vez o
pais verá a cultura popular desfi-
ando na Passarela do Samba, o-
bra prima de Oscar Niemeier e u-
ma das grandes realiza çes do go-
verno Leonel Brizola. A Marquês
do Sapucai é o nosso maior es-
paço cultural. Na entre-safra do
samba ali estudam crianças e se
preparam os adultos. Que Darc i

Ribeiro, (futuro governador do Es-
tado do Rio de Janeiro), continue
a obra magnifica de Leonel Brizo-
la, a partir do ano que vem. (Alu-
izio)

Caso RemTgio
O caso Remigio Gimenez ex-

trapolou o movimento de base e
á é tema das altas esferas polfti-
cas. Na semana passada o gover-
no Franco Montoro enviou tele-
grama ao Ministro das Relaçes
Exteriores do Paraguai, interce-
dendo pela vida e liberdade do pre -

so politico em greve de fome. Dos
politicos paranaenses, uma atitu-
de positiva partiu do senador
Affonso Camargo, que está me-
xendo com os pauzinhos, sem fa-
zer alarde. Já procurou Fernando
Lyra e fez alguns contatos com
Assunçao. Agora, ê esperar pa-
ra ver se os homens fortes da dita-
dura paraguaia teran sensibilidade
suficiente para dar fim àtragiia
de Remigio, que foi sequestrado
em Foz do Iguaçu e lavado para
Assunçao. (Aluizio)

Ainda a paz
Enquanto Reagan e o com-

plexo industrial-militar, que dá sua-
tentaço ao imperialismo ianqui,
agridem a Nicarágua, El Salvador,
Angola, Moçambique e o Libano,
a Unio Soviética dá um verdadei-
ro show de pacifismo. Hoje a
URSS é a campe'a da paz mundial.
Enquanto o governo norte-ameri-
cano gasta horrores com o seu
projeto guerra nas estrelas, os so-
viéticos homenageiam Samantha
Smith, a menina que queria a paz.
Foi lançado um selo em homena-
gem à menina norte - americana
que enviou carta a Reagan mos-
trando sua preocupaçan pela paz
mundial. Ela foi visitar a Uni aD So-
viética e constatou que a causa
da paz está identificada com os

interesses, objetivos e aspiraçes
do povo soviético. Dois anos de-
pois, Samantha morreu num de-
sastre de aviao. (Aluizio)

Candidaturas
Já começaram as articula çes

para lançamento de candidaturas
a deputado estadual e federal. Tu-
do indica que o PMDB vai ter um
candidato a federal e dois para es-
tadual. O PDT deve lançar um pa-
ra federal e dois ou três para es-
tadual. O PT caminha para lançar
um candidato a estadual e o que
restou do PDS é uma incógnita.
Quanto ao PFL, dividido depois
da convenço, comenta-se que
lançará um candidato a estadual.
Em resumo, teremos dois candida-
tos a deputado federal e cin-
co candidatos a deputado es-
tadual. Vai ser bonito de ver esta
disouta. (Aluizio)

Meias de todos os tipos para
crianças, senhoras e homens;

malhas para j aix e Baliet
langerie em geral - Anáguas e
Calcinhas - Cintas - Corpetes

- Cuecas e Soutiens
de todas as marcas

Preços de tabela

Rua Almirante	 Barroso, 806

Foz cio Iguaçu-Pr

Casa
das

Meias.



Clara Guerreira

faz a festa

A mor de Carnaval

Morno, prefeito Dobrandino e
Homero Gire/li

O Country Clube,com o seu "Ju-
bileu da Alegria", promete repetir o
sucesso de passados carnavais. A
orquestra è das melhores. "Ipane-
ma" vai animar as quatro noites do
mais requintado carnaval de salão
de Foz do Iguaçu. Momo vai reinar
no Country, que oferece um exce-
lente serviço de bar e restaurante e
um ambiente de total descontrac,.

Serão distribuídos prbmios ao
melhor de cada noite. Sexta-feira
- lima noite na ilha de sua fanta-
sia ; sábado - A noite do brilho ;
domingo- A noite dos pierrôs e co-
lombinas; segunda- A noite da por-
cina com confete e serpentina; ter-
ça- Carnaval... Carnaval... Carnaval...

No final do reinado de Momo
será escolhido o Folio 86 . Por-
tanto é só dar asas h fantasia e cur-
tir um carnaval inesquecivel.

Entrada individual para sócio è
dez mil. Não sócio 75 mil, mais con-
vite para as cinco noites valendo
150 mil. Mesa para sócio, um mi-
lhão. Para não sócios um e seiscen-
tos. Para as cinco noites. Valeu?

A he/issirna Rosana Lopes, rainha
do carnaval, ladeada pelo Rei

Requinte e
alegria no
Country

/	 )r"
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Quentura geral
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Quem disser que o carnaval de Foz

do Iguaçu no é o melhor da região, "tá
ruim da cabeça ou doente do pé". Bai-
les de salão incrementadtssimos, com
muitas mulheres bonitas e desinibiço.
Tem até carnaval de rua, com bailes po-
pulares e desfile da Escola de Samba
Clara Guerreira, na Terceira Pista. Qua-
trocentos figurantes, cinco alas, quatro
carros alegóricos e uma baita bateria
com oitenta membros, comandada pe-
lo Mestre Dasvinho. O desfile será no
sábado com a Escola de Samba apre-
sentando seu lindtssimo samba enredo

AFNo Reino de Xangô ,de autoria de Oli-
veira Jr.

Mão. ó eu aqui.
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Gresfi
Carnaval

interplanetário
O conjunto JET DANCE estará

animando as quatro noites de car-
naval do GRESFI. Como todos os
anos, muita animação, mulheres
bonitas e cuca fresca. O tradicional
clube da avenida J K vai levar os to-
iiões para as galáxias, numa viagem
espacial movida pela alegria e mui-
to amor.

A entrada individual para sócio
é 30 mil cruzeiros. Os não sóclos
vão pagar 70 mil por noite. Mesa
para sócio é400 mil  para não só-
cio é um milhão de cruzeiros.

Oeste com
força total

O decano dos clubes lgua-
çuenses já está Incrementado para
o melhor carnaval de todos os
tempos. Quatro bailes e duas meti-
nées. Agito total no tradicional clu-
be de Foz do Iguaçu, sob a anima-
ção das orquestras Marajoaras e
Tropical Son. Solte sua alegria e
curta um carnaval Inesqueclvel. A
cadência do samba e o ritmo ani-
mado das marchinhas vão puxar o
carnaval com força total do Oeste
Paraná Clube. ingressos para não
sócios 75 mil cruzeiros e sócios 30
mil. Mesas para não sócios 1.200 e
sócios 560 mil. As quatro noites, e

I

claro. Para os matlnés será cobrado
10 mil cruzeiros (adulto) e 5 mil
(menores de 10 anos). Atenção:
sécios não pagam.

NIj

Ainda morro do
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O carnaval pop
do Trevo

O carnaval do avio é Isso ai,
mulheres, mulheres, mulheres e
mulheres. É o carnaval pop de Foz
do Iguaçu, onde o que vale mesmo
é a alegria do folião. Cinco noites
lnesqueclvels animadas pelo con-

IunIoSPACIAL. Ingressos a preços
populares. Cavalheiros 30 mil e da-
mas 15 mil. Maiores informações
pelo fone 73-4154.

Explosão de alegria
no Clube Nordestino

O CLUBE NORDESTINO pro-
move o melhor carnaval de Foz do
Iguaçu. Quatro noites de animação
e fantasio, animadas pelo jovem
conjunto de Maringá - Tropical
Band e à tarde as matináes ficarão
por conta das gatinhas.

CLUBE NORDESTINO
Av. República Arg.ntlna,3609

Floresta -
carnaval

inesquecível

Tougulnha e sua Banda estarão
animando a partir de hoje o Carna-
val Verde Amarelo do Floresta Clu-
be. Serão cinco noites de descon-
tração, alegria e multo samba. O
carnaval do Floresta Clube é um
dos mais animados das trás frontei-
ras, com muitas mulheres bonitas,
boa ventilação e ginga. Ingresso pa-
ra sócio é 70 mil por noite. Para as
cinco noites á 280 mil. Quem não e
sócio pagará 200 mil por noite e
800 mil para as cinco noites. Os só-
dos pagarão um milhão para ame-
sa e os não sécios dois milhões. Pa-
ra as cinco noltes,é claro!

Hoje á noite será realizado o
tradicional concurso de fantasia,
aberto para ambos os sexos e con-
correndo a prêmios de luxo e origi-
nalidade. Além dos troféus, os ven-
cedores de cada categoria recebe-
rão vários prêmios, tais ocmo video-
cassete, televisão a cores, etc.

O concurso de fantasia Infantil
pará realizado no domingo, com a
garotada de cinco a 15 anos dispu-
tando troféus e muitos prêmios.
Vale a pena conferir.
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Arthur Giannotti na Facisa
Numa iniciativa audaciosa, a	 mando que durante o tempo em	 tarefa difícil, segundo ele, mas

Facisa (Faculdade cie Ciências So-	 que esteve fora houve poucas mu-que pode ser executada. Em suas
ciais Aplicadas de Foz do Iguaçu) 	 danças no ensino superior. "Sou 	 criticas Giannotti confirma que,
abre seu ciclo de palestras de 1986 criticado mas a minha função, co- com raras exceçZes, os professo-
trazendo um dos mais renomados mo intelectual, é dizer o que pen- 	 res não querem ensinar, os aju-
filósofos brasileiros do momento,	 50. Se a ditadura não me silenciou, nos não querem aprender e a bu-
o professor Arthur Giarinotti, da	 não vai ser o populismo (dentro 	 rocracia ocupa o espaço nest"e
Universidade de São Paulo, que 	 das universidades) que irá me ca- 	 vazio. Por esses motivos ele de-
estará falando sobre a Universi-	 lar", disse ele à revista, 	 fende a meritocracia nas universi-
dade Brasileira no próximo dia 17 	 dades.
de fevereiro, no auditório da fa-	 Entre suas princiapis criticas
culdade. Giannotti vem se desta- 	 estão a complacência entre pro-	 A Facisa, ao convidar o profes-
cando, graças à sua competência, 	 fessores e alunos, que muitas ve- sor Gianntti, teve como princi-
como critico do ensino superior, 	 zes não trabalham, fazendo com	 paI preocupação discutir os pro-
denunciando os professores de- 	 que o nível de ensino seja muito 	 blemas enfrentados pelas insti-

magogos, alunos preguiçosos e o baixo. Para ele a universidade de- tuiçães de ensino superior, na ten-
descaso pela melhoria do ensino, ve ser um lugar onde as pessoas tiva de buscar novos caminhos
conforme mostrou a revista Veja, com maior capacidade detenham que possibilitem o aprimoramento
que em agosto de 1985 fez uma o poder acadêmico, pois os mais dos alunos e a melhoria da quali-
importante entrevista com Gian- capazes podem dar uma melhor dade do ensino. Muitos outros
notti. Durante a entrevista ele foi 	 orientação aos alunos. Giannotti, 	 contatos estão sendo feitos pela
contundente: "A Universidade vi- por outro lado, acredita que a faculdade na busca de palestris-
rou um enorme Mobral". Aposen- massificação do ensino é positiva, tas que proporcionam reais
tado compulsória mente em 1969, mas os professores devem se de- contribuições ao desenvolvimen-
ele voltou a lecionar em 1979, afir-	 dicar aos realmente capazes. Uma 	 to da entidade.

Jovens evangélicos acamparam
para refletir sobre paz e justiça

as alterações provocadas pelos conquistadores.

História da região no
Museu das três fronteiras

1

Foi inaugurada no dia 31 a no-
va sala de história Regional, do
Museu Mbororé, ernPuerto Igua-
zu, Argentina. Trata-se do único
espaço dedicado 'a história e cul-
tura guarani em toda regia) das
três fronteiras.

A iniciativa de criar o museu
partiu de um grupo liderado pelo
médico e vereador do Partido Jus-
ticialista Luiz Rolon. O grupo Trin-
cheira Mbororé é um movimento
cultural que nos últimos três anos
tem-se dedicado ao estudo e de-
fesa da cultura guarani. Logo no
inicio do movimento, Luiz Rolón e
seus companheiros decidiram ins-
talar um museu numa das salas
da ampla galeria que o médico
possui no centro de Puerto Igua-
zu. O museu foi recebendo peças,
antiguidades e livros,tudo relacio-
nado aos guaranis e aos primór-
dios da civilização na regia) das
Três Fronteiras. Mas o Museu n
só pesquisa e resgata a história re-
gional; ele étambém uma base na
luta pela preservação do meio am-
biente e apoio ativo na complexa
problemática indígena guarani na
região.

NOVA ETAPA
O Museu Mbororéestálo-

calizado na rua San Martin, 615,
Puerto Iquazu. e leva em sua tra-
jetória, como fato mais significa-
tivo, a localização do antigo assen-
tamento jesuitico de Santa Maria
dei Iguazu. Possui uma biblioteca
das mais completas de história re-
gional, um repositório de peças
de épocas pré-históricas: guarani-
ticas e jesuiticas, dos "obra-
ges",guerra do Chaco, etc.

O nome Mbororê reivindica a
batalha em que os (ndios guaranis
derrotaram os bandeirantes portu-
gueses em março de 1641. Isso
significou a consolidação da atual
conformação territorial argentina
na região. O núcleo inicial deste e-
xército foi conformado por um
grupo indigena originário de San-
ta Maria do Iguaçu, o assentamen-
to jesuítico descoberto pelo pes-
soal do Museu.

Em sua nova etapa, o Museu
Mbororé inaugurou uma sala de
história regional, em que, de for-
ma gráfica ,didática e amena,o vi-
sitante viaja pelas etapas'sucesssi-
vas desta apaixonante e drami-
ca história. Começa nas antigas
raizes com índios guaranis, sua
cosmovisão e filosofia de vida. A
chegada do primeiro conquista-
dor - Alvar Nuies de Vaca, em
1542; o período jesuitico iniciado
em 1626, que termina com a expul

No museu é possivel reviver a his
história da civi/izaçw guaraníe

Cão e destruição dos povos; a epo-
péia de Andresito Guasurari; o
mensd e os "obrajes".

NOSSAS RAISES
o roteiro de nossa história,

da região que tem suas raizes no
povo guarani. Cultura americana,
que ocupou a região. Povo paci-
fico, que amou a Deus e seus se-
melhantes, através da natureza,
sem estridências, sem violências
e sem mortes.

Quatro séculos depois do geno-
cídio guarani por parte dos con-
quistadores espanhóis e portugue-
ses, portadores de uma cultura
violenta, agressiva, competitiva, a
humanidade terá que dar-se
conta de que a compreensão, a
amizade, o respeito e a igualdade
entre os homens é a base da so-
brevivência. Os guaranis expressa-
ram sua filosofia através de
IVY-MARAMBE-1 (a terra sem
mal), a utopia que todos os ho-
mens buscam construir na terra.
Entre eles não havia opressão, ex-
ploração do homem pelo homem
e miséria. Hoje estão espalhados
por ai. Muitos sendo degradados
nas cidades do Paraguai, da Ar-
gentina e na fronteira sul do Bra-
sil. Discriminados como ho-
mens e minoria étnica. O Museu
Mbororé surgiu para resgatar a
cultura dos primeiros habitantes
de nossa região.

Entre 20 e 26 de janeiro reuni-
ram-se em Cascavel centenas de
ovens pertencentes à Igreja Evan-
gélica de Confissão Luterana no
Brasil, no que foi o 30 Acampa-
mento Repartir Juntos, que teve
como tema central das refIexes
"Chamados para a Paz com Justi-
ça", enfocando a questão voca-
cional, bíblica e familiar.

Ao término do Acampamento,
os jovens evangélicos emitiram um
documento contendo a sintam dos
debates e reflexoes desenvolvidas.
"No aspecto vocacional - afirma-
ram - vimos a impossibilidade de
separar o mundano do espirtitual.
A vocação não é um chamado pa-
ra sair do mundo, mas para entrar
de cabeça nesse mundo. O ponto
de partida de uma vocação ( (cha-
mados para a paz com justiça) &
ali no lugar onde nos encontra-
mos. Ninguém é vocacionado pa-
ra viver fora do mundo".

No estudo bíblico do tema, os
acampados tomaram consciência
de que "a paz está diretamente li-
gada à justiça". Examinada den-
tro da atual realidade brasileira, a
questao da "paz com justiça" le-
vou os jovens a concluir que ela
significa, entre outras açoes,
"participar da Constituinte e lu-
tar pela reforma agrária

Observando a realidade fami-
liar dentro dessa reflex ' o, eles
concluíram que a paz e a justiça

se realizam através do diálogo entre
pais e filhos, e anotaram que
"muitos problemas da família tên
suas raizes nos problemas finan-
ceiros. "Paz com justiça na fami-
lia implica em questionar o siste-

A

ma em que estão inseridas as fa-
milias" - observaram."Al&'n dis-

so,esse mesmo sistema margina-
liza e oprime o indio, o pequeno
colono, o colono sem terra e os o-
perários, que, em sua busca da
paz precisam se organizar e lutar
em conjunto. Um exemplo de que
esse é o primeiro passo para uma
sociedade mais justa é a Nicará-
gua, onde está sendo plantada a
semente de uma nova sociedade,
que passa por Deus, pela liberta-
ção e o justiça social. O povo ni-
caraguense está ensaiando, den-

Um grupo de moradores do
Jardim São Paulo e distribuiu um
abaixo-assinado inocentando o
soldado Bezerra, acusado de es-

pancar um menor. O caso teve
bastante repercussão na época e
o soldado da PM acabou sendo
detido e atualmente está indicia-
do em inquérito.

Segundo o grupo de morado-
res, o menor havia tomado umas
e outras no bar de Fabricio Duarte
e deu o pinote sem pagar a conta.
Teria ficado devendo seis cubas e
dado sumiço num copo grande.
Na disparada o menor teria ma-
chucado o rosto e a cabe.

A história é meio confusa e
cheia de contradicões. O menor a-
firmou recentemente que foi es-
pancado na cabeça com cacetete
pelo soldado Bezzerra. A versão
apresentada pelos moradores do

001 kVÁ 14011,

tro de suas (imitações, projetos de
reforma agrária, de educaça),
saúde gratuita, habitação e traba-
lho para todos".

A partir dessas conclusões, os
jovens evangélicos assumiram o
compromisso de fazer algo em
ssuas comunidades na constru-
ção da paz com justiça. "Se você
se identificar e se deixar desafiar
por esse tema, dê sua contribui-
ção na luta por paz com justiça no
lugar onde você vive" - convida-
ram os acampados do 3° Repar-
tir Juntos".

Jardim São Paulo é bem diferen-
te. No documento tomado públi-
co no inicio da semana, o menor

teria dito a Bemigna Vasques, tam-
bém dona de um bar no bairro,
que teria aprontado no bar do Fa-
bricio, batido com a cara num pau
e se machucado. Ainda segundo
o documento, que é acompanha-
do por 31 assinaturas, "o soldado
Bezerra é pessoa digna e está sem-
pre pronto para ajudar a
comunidade".

Os moradores do Jardim São
Paulo aproveitam para cobrar das
autoridades a a instalação de um
módulo policial no bairro. Lem-
bram que foi liberada, em meados
de 85, uma verba de 50 milhoes
de cruzeiros para serem construi-
dos dois módulos, um em Três La-
goas e Outro no Jardim Sa) Paulo.
Os populares pedem que a cons-
trução do módulo seja iniciada
imediatamente, pois só assim "as
famílias que aqui habitam te-
raO 3? e sossego'.

UCAGA CONTABILIDADE S/C LTDA

Fiscau5, C,r'!rsto5
()qio 'zacão de Empresas. 1 mpost o
i fli";ila Pcssoa Física e Juri'duca,

Rua Rio Brinco, 345 Sala 3

Fone 104551 141818
Cx. Postal, 608

85 890 Foz do Iguaçu Paraná
A MARCA DA NOSSA TERRA

Moradores do Jardim São
Paulo defendem policial
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Lenir Spada

ra que o professor de educaçao if -
sica, contratado recentemente,
possa desenvolver um bom tra-
balho junto aos jovens do muni-
cFpio.

00000
Está sendo reformada a Esco-

la Heitor Vila Lobos, na localidade
de Vila Bergamasco, onde serao
investidos cerca de 8 milhoes de
cruzeiros, dando melhores condi-
ções de aprendizagem aos alunos.

00000
Nos próximos dias deverá ser

colocada em funcionamento a

tas, j untamente com os membros
do Sindicato dos Trabalhadores
Rurais, esteve discutindo a forma
de aplicaço destes recursos com
a prefeita Lenir Spada e seus as-
sessores.

00000
Os moradores do bairro Jar-

dim Santa Mônica, através de sua
Associaço de Moradores, deci-
diu pleitear uma parcela destes re-
cursos para a contrataça de
bóias-frias do bairro. O presidente
Lázaro Francisco da Silva levou a
reivindica ço á prefeita Lenir Spa-
da, que ficou de estudar a propos-
ta.

00000
A Associa ç'ao dos Moradores

do Conjunto Habitacional da
COHAPAR, através do seu pre-
sidente , lldefonso Sechinel, está
arborizando a vila, tendo conse-
guido com a ltaipu Binacional 500
mudas de árvores, que ser^ão distri-
buldos aos moradores.

L1'	
,

N'ao resta dúvida que o Terminal Tur,stico de Santa Terezinha de /(aipu é mais lindo de toda a costa

do lago. A praia artificial e os espaços par aesportes atraem 	 centenas de banhistas que fogem

do intenso calor que assola a regia

Notícias de S anta Terezinha de Itaipu
A Prefeitura Municipal de San-	 Biblioteca Municipal, onde o mu-

ta Terezinha de ltaipu abriu várias	 nicrpio já investiu mais de 60 mi-
frentes de trabalho pare 8rflefliZar 	 lhes. Além deste valor, a comu-
situao dos bóias-frias que es- 	 nidade já participou com nove

to sem trabalhar por causa da se-	 milhões para aquisiç 'êo de livros.
ca que assola o sul do país. Ser 	 ',	 4	 1	 00000
obsorvidas 60 pessoas em pavi-	 O Sindicato dos Trabalhado-
mentaço, 12 em instalaç^ao de	 r	 res de Itaipu foi beneficiado com a
meio-fio, 17 na abertura de valas 	 libera ço de 123 milhes de cru-
para tudos de concreto e 30 no 	 zeiros, pelo governo do Estado,
Projeto Mutiro, que irá construir 	 - 	 para abertura de frentes de traba-
21 casas.	 \._-'	 blho. O vereador Arnaldo de Frei-

00000	 -
Além dessas frentes de traba-

lho, a Sanepar está ampliando o
sistema de água, com abertura de
valas, ocupando aproximadamen-
te quarenta pessoas.

00000
Foi dado inicio à construçk

de uma escola com duas salas de
aula no bairro Jardim Santa Mô-
nica. O investimento total será de
230 milhões, numa área construí-
da de 195 metros quadrados. A
obra está sendo realizada num
convênio entre Prefeitura e Fun-
depar.

00 00 Q
Lenir Spada esteve recente-

mente em Porto Alegre, onde
conseguiu, junto à SUDESULJO
milhoes de cruzeiros, que serao a-
plicados em galerias pluviais e
pavimentação.

A Prefeitura Municipal está ad-
quirindo materiais esportivos pa-

Em Cascavel, hospede-se no

QUERÊNCM
«. HOTEL

Apartamentos de luxo - suítes
nupcial e residencial - esta-

-	 --	 -	 cionamento próprio - ar condi-_______ -	 -	 cionado central— TVa cores -
frigobar - piscinas - som am-

Rua 13 de Maio, 21, Fone ((452) 23 .9393 Telex (0452) 208- biente - telefone — serviçx, de

Cascavel— Paraná Ernbraturn*0306101218	
bar

Prefeito Adolpho recebeu
visita do primeiro

vigário de Medianeira
Aproveitado uma viaQem que mais antigo da cidade. Ele lem-
fez aos parentes que residem na brou também do ano 1956, mar-
Provincia de Misiones, Argentina, cante pela criaço do Clube Uni ão
o padre Anton Fertler, 79 anos de e pela chegada do primeiro engen-
idade e 50 de sacerdócio, visitou nheiro eletro-mecânico, Angelo
Medianeira, municrpio do qual foi Sbardelotto, que implantou um
o primeiro vigário, e foi recebido rudimentar sistema de geraç 'aD e
pelo	 prefeito Adolpho Maria- distribuiço de energia elétrica.
no da Costa, este também um pio-	 Entre as recordaçes, o pa-
neiro, pois foi o primeiro advo- dre Anton contou que, certa oca-
gado a radicar-se na cidade.	 siso, fez uma peregrinaç ao in-

Natural da Alemanha, padre tenor montado num cavalo. "A
Anton chegou ao Brasil com 21 certa altura, atravessando um rio,
anos e ordenou-se sacerdote em o cavalo empacou, enfao o cava-
1936, mas só em 1954 chegou pa- leiro teve de apear no meio da é-
ra sua miss' o em Medianeira. No gua" - contou o padre.
encontro como prefeito Adolpho Em dezembro próximo, padre
Mariano da Costa, o padre An- Anton comora o cinquentenárío
ton lembrou os primórdios do mu- de sua ordenaço sacerdotal, por
nfcipio e a esperança que, ainda isso o prefeito Adolpho Mariano
naquela época, alimentava sobre da Costa pormeteu-lhe uma gran-
o futuro de Medianeira. Enquan- de festa e o violeiro José Ramos
to ele apostava que o municrpio Barbosa prometeu compor uma
seria um grande centro, seus ami- música especial para a ocasi.
gos o chamavam de louco - 	 Na despedida, padre Anton
contou ao prefeito.	 Fertler, que em 1984 recebeu o ti-

0 padre discorreu sobre o tem- tulo de cidadão honorário de Me-
po em que foi vigário de Media- dianeira, ouviu do prefeito Adol-
neira, lembrando as famflias que pho este resumo de sua atuaç ão'
habitavam o pequeno povoado da- naqueles tempos difTceis: "Para
quela época, da igreja e da casa mim, este encontro tem um signi-
paroquial, da sua iniciativa de ficado muito especial. É uma ben-
fundar o Colégio das lrm'ès, onde ço para nossa administraçaD. Ele
depois lecionaria o prefeito Ma- foi o primeiro evangelizador do
riano, e da fundaçao do Hospital municipio. Trouxe a fé sem impé-
Nossa Senhora Medianeira, o rio; trouxe o império da f:

Nota do Produtor Rural
com mudanças

Foi realizada ,no dia 24, reu- vã em conta a responsabilidade
no no Sindicato Rural de Foz do do transportador na legislaç do
Iguaçu, presidido pelo agropecua-  1CM.
rista Joao Samek. O objetivo da
reuno foi conscientizar os produ- As modificações incluidas na
tores rurais sobre a Nota Fiscal do Nota Fiscal do Produtor visam n
Produtor e seu preenchimento. O somente facilitar seu preenchi-
novo modelo da NF visa facilitar o mento, mas também permitir a
transporte e controle fiscal. Na Receita Estadual ter maior con-
NF anterior constava somente o trole do contribuinte adquirente
nome do motorista e a placa do da mercadoria, de forma e dificul-
caminhao. A nova nota, além des- tar a ocorrência de fraudes que
tes dados, exige também o nome causam grandes prejuizos aos
do proprietário do caminh&, mu- municrpios, Estado e aos próprios
nicipio e estado. Esta iriovaçao le- 	 produtores. -

O MAIOR CENTRO DE
CÓPIAS DA REGIÃO

AV BRASIL. e05	 74-21e6
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Palácio das Noivas
Alugamos e vendemos

vestidos de noivas e todo
os acessórios

Av. Brasil 1111, sala 102, 1° andar.

Cozinha lnternaconal

• Paelha Valenciana	 • Carnes
• Frutos do Mar	 • Aves
• Camarões	 e Bacalhau
1 Peixes	 • Massas
• Caldeirada	 • Vatapa

,	 —PAQ(J/TQ SERRANO-

1	 ABA3JTE
Rua Almirante ijarrus 893 - Galeria Viela
Fone: 74-3084 . Foz do Iguaçu - PR

ÇkMQTI
AUm jeito novo

de vestir
Linha masculina;

'•1.

feminina e infantil

Rua Almirante Barroso, 8O6-A- Fone: 74-3876 	 Foz do lguaçu-Pr.

mil MI, nà

II( [)11 ()S 1)1 Ot \I 11

O bem vestir da cabeça aos pés
Av. JK., 456 —Foz dolguaçu

7

Evandro Teixeira, Má-to Boff ,	da	 S;iva	 em	 recente
Afonso Camargo e Dobrandino	 acontecimento social

Em primeira mo

Escritório
Jurídico

Advogados	 Direito Civil
A nadir Rute dos Santos 	 Direito Criminal
César Augusto Zarate	 Direito Trabalhista
Miguel Santiago Prates	 Direito Família

Travessa Criar,o Wench, 91 30 andar. Edificro Metrópole
sela 307	 Fone l65 74-1848 Foz do lguaçu-Pr

DIVIRTA-S E GANHANDO'
- DINHEIRO
BINGO

	

'DON J	 PODE GANHAR

l	 Ii '	 •\	 A I'\R 1 IR
1 1 UNI(( JI t \	 2vllRAS
Av. Monsenhor Rodriguez, 154	 -

Ciudad. P. e. S troessner - Paraguai- Fone: 2344

1

TODOS OS

DIAS VOCf

O prefeito Dobrandino Gustavo
Silva viajou terça-feira a Brasilia
para uma audiência com o
Ministro Afonso Camargo, dos
Transportes, e com o diretor da
Portobrás. Na pauta, o (es
propalado terreno da Portobrás

escolhido para a construção do
Centro de Convençes, no Marco
das Três Fronteiras.

010
Um dos secretários que mais tem-
se destacado na administraç'o
Dobrnaidno Silva é Darci Damin,
responsável pela Secretaria de
Administraçao. Sua austeridade
lhe valeu um apelido nos meios
pollticos: caça-fantasmas. Mas,

com isso, o municrpio economi-
zou nada menos que 50 milhões,
somente em um mês. Outra boa
do Damin: nos primeiros 30 dias
da nova administraço, os
combustiveis e as fotocópias
tiveram uma redução de 50%.

CIO
Quem está desenvolvendo um
trabalho é  vereador e vice-prefei-
to Carlos Roberto Campana. Ele
se reúne todos os dias com os
moradores da periferia da cidade
para que discutir modificaçs

necessárias no sistema de
transporte urbano de Foz do
lguaçu. O novo Conselho de
Trnasportes que o vice está
formando terá, ao contrário do
antigo,	 muita	 representeç
popular: - dois presidentes de
associaço de moradores, dois
sindicalistas, um representante
da Umefi, um do DASJ, um da
Acifi e outro da Càiiara de
Vereadores. Novos tempos.

010
Ex-prefeito Wádis Benvenutti foi

a João Pessoa em companhia de
sua famflia. Vai curtir as belezas
daquela terra e só volta depois do
Carnaval. Por falar nele, é bom
saber que Wádis já se filiou ao
PMDB. Portanto...

010
Neste carnaval os sécios do
Floresta Clube tero, entre outras
atrações, a disputa pala melhor
fantasia entre os cabeleireiros
e Roberto, com a participaçãode
dezenas de outros nomes

mr,sos nos reinados de
Momo em Foz.

010
Cobertura total neste carnav é
com a equipe da Rádio Cultura,
que,sob o comando de Antonio
Cirilo, vai levar aos lares das três
fronteiras os melhores lances dos
dias de folia na terra das cataratas.

010
Este ano, todos os clubes
reajustaram - além da inflaçes -
os preços de mesas e ingressos
para as noites de carnaval. A
cerveja já teve um novo aumento,

Jovem empresário Itacir Doma -
resk,, dinamismo e eficià',cia nas
empresas do Grupo Oomareski,

e com certeza o iguaçuense vai
vai ter que colocar no bolso no
mrnimo três vezes mais que no
ano passado.

010
Outra novidade neste carnaval de
de Foz é o desfile na Av. Brasil e
os bailes públicos na terceira
pista da JK.

010
Diretores do Oeste Paraná Clube
estio animadss(mos com a
procura de folies para brincar o
carnaval de 86. Praticamente
todos os ingressos esgotaram-se
e espera
-se um público bem maior de 86,
já que as novas dependências do
clubde estao prontas.

0100
Pessoal do Trovão com um pique
total neste carnaval, Todas as
noites, bailes com boa música e
muita gente nas pistas do Travão,
as maiores de Foz.

010
O Prefeito Dobrandino Gustavo
da Silva recebe neste mês, do
Rotary Foz do Iguaçu/Ponte, o
distintivo de "Sócio Honorário"
do clube. A homenagem é
pelo esforço do Dino em favor das
causas comunitárias.

010

A psicóloga Marta Damen Buza-
nelo reativando seu consultório,
no Ed. Metrópole, depois das fé-
rias de janeiro. Consultas: 72-1268.

010
Os casais Sadon/Angele Poletto,
Wilson/Edite Domareski seguem
para o Rio, onde irão assistir ao
próximo Grande Prêmio Brasil de
Fórmula 1. Enquanto aguardam o
GP curtem as praias cariocas, as

mais famosas do Brasil.
010

A produtora de moda Ingraçe
Rodrigues, do Rio de Janeiro,
esteve em Foz do Iguaçu e gostou
da aceitação que suas roupas
tiveram junto ás mulheres
elegantes da cidade. Para breve
ela promete novidades na moda
local.

010
Sucesso total o III Pré-Camaval
da Cerveja, que o Rotary
Foz/Ponte promoveu no OPC, dia
18 último, com a presença
de mil pessoas. Renda Irquida em
em favor das obras do (suco
Albergue Noturno da cidade, o
"Seo Joo Batista", em fase de
atendimento.

000
Dia 26 deste mês, nas piscinas do
Hotel Salvatti, o concurso Rainha
das Picinas 86, promoç..o desta
Coluna. Mesas já estes à venda e
o nome de 10 lindas candidatas já
foi confirmado esta semana,

010
Nessa noite haverá baile, desfile
de maiôs com belas manecas do
Rio e Curitiba. A coreografia
estará a cargo de minha amiga
Stela.

010

Lançado esta semana, com a pre-
sença do diretor da Paranatur Na-
dir Rafagnin, o 1 Concurso Esta-
dual de Fotografia, numa promo-
ço da Paranatur, com apoio do
Banestado e do Governo do Pa-
raná. Em Foz o evento aconteceu
na agência-centro do Banestado,
com a presença de muitos convi-
dados. A idéia do concurso é fo-
tografar um Paraná turrstico.

010

Dia 8, á noite, desfile da Escola de
Samba com a participaçes do Rei
Momo, Walmor Maciel, e da Rai-
nha do Carnaval de Foz, Rosane
Lopes, Durante todo o Reinado
de Momo, na Avenida JK, tere-
mos bailes populares com anima-
çao do som quente do Oliveira
Júnior, e você terá seis barracas
servindo bebidas e salciados,

OIO
Retornei do Rio depois de uns

dias pela cidade maravilhosa. Fui
e voltei pela VASP, que a cada
dia é mais pontual. Aliás, diga-se
de passagem, o pessoal da VASP
está de parabéns pelo excelente

atendimento que oferece aos
passageiros.



Secretária	 Municipal	 de Moreira, esposa do chefe de
Educa çao, Arialba Freire, em	 Gabinete da Prefeitura, He/lar
companhia de Maria Angela Antonio Moreira

curtinhas e boas
loná Magalhaes no v a hora	 Roberto Carlos 'só nao gostou

de encontrar nas bancas a revista -muito de ver Minam Rios trocan-
onde aparecerá peladona. Imagi- 	 do de baby-doll rios bastidores. E
ne a gentei	 aquela cruzada de pernas em ci-

o.o	 ma da cama. Todo mundo viu a
Roberto Carlos ainda é o Rei. Os 	 calcinha da atriz...
recordes seguidos de pCtilico lo-	 000
(ando o maracaninho e a imen-	 Luti e Valqutnia tero final feliz em
sa vendagem de discos provam	 Ti-ti-ti; vo fazer Jacques Leclair
que quem foi rei sempre será ma- e Victor Valentin ter	 o mesmc
jestade. E Roberto Carlos entrou	 neto. Diga-se de passagem, o ro-
em 1986 com o pé direito. Agora, 	 mance dos personagens de Ga-
o Rei espera o final de ti-ti-ti para 	 bus Mendes e Malu Viader é uma
sair por aí com a esposa, Minam 	 das melhores coisas dessa nove-
Rios, em shows pelo exterior e 	 la.
eios Estados do Brasil.	 000	 -

Vários ctuoe Gays dos Estados
010	 Unidos estio organizando excur-

Engordando: Os fs de Gretchen	 ses para o carnaval carioca a

vo ter que esperar muito tempo 	 preço de banana, As autoridades

para vê-Ia rebolando na televisk. 	 brasileiras precisam fazer alguma

que ela está engordando adoi-	 coisa urgente para os americanos

dado nessa espera de um novo	 no infestarem o Rio de Aids. O

baby. Depois da chegada da cc-	 mais sensato seria exigir dos

gonha, ela terá que ficar uns 2 	 americanos um atestado de sau-

anos fazendo ginástica. 	 de.,	 oøo
010

Débora Duarte está mesmo ga-	 Ninguém está acreditando que
madona pelo ator Marcelo	 Reina Duarte saia mesmo, como
lbrahim e nem liga pelo fato de o 	 estao dizendo, na União da Ilha.
rapaz ter idade para ser seu filho. 	 O cara aqui, por exemplo, no
Ela está certa: em amor, o que vã-. 	 acredita. Se sair, a viúva Porcina
e menos Ó a idade,	 será uma atraçao e tanto.

IÕCK IN mo DISKOTECA
PORTO MEIRA

A juventude estará se divertindo	 Quatro noites de
prá valer no Roch in Rio	 deslumbramento e matin és no

Discoteca, a casa noturana mais	 sábado e domingo, a partir
badalada de Foz do Iguaçu. 	 das 15 horas.

Deram com

os burros

n'água

Jorge Figueiredo, Aragao e
Rogério quebraram a cara e mais
alguma coisa com a fracassada
promoço do Baile Municipal,
quando queriam escolher o Rei
Momo e a Rainha do Carnaval-86
de Foz do Iguaçu. O insucesso do
baiíao, programado para o Hotel
Salvatti, foi retumbante. Marcado
para sexta-feira da semana passa-
da, teve de ser transferido para o
sábado, porque n havia público
e_até alguns relâmpagos e tro-
voes assustaram os promotores
do evento. Mas aconteceu que
no sábado os festeiros de primei-
ra viagem novamente deram com
os burros n'água: apenas umas
50 pessoas puxaram do bolso os
400 pilas cobrados pela mesa. En-
fim, nao houve baile nem escolha
de rei e de rainha do Carnaval,
mas assim mesmo o conjunto
musical contratado - o Nova
América, de Maringá - levou
consigo as dez milhas acertadas
no contrato. Buááá...

010

Pra finalizar esta semana: "Dê de
sI, antes de pe pensar em sI" -
1 ema dos Rotarianos do mundo
todo.

CHURRASCARIA
CNM

NOVO MUNDO
O melhor ambiente da fronteira - com ar condicionado central

Servimos espeto corrido e
nossos garçons tudo fardo
para agradá-lo.

Temos 16 tipos de carnes
diferentes, por isso escolha
o que mais gostar.

Observe os nossos pratos
quentes. Sempre temos algo
muito especial preparado.

Dispomos de um excelente
serviço em bebidas que
colocamos à sua disposição.

Em nossa mesa de frios temos 	 Finalmente, escolha asua
22 tipos de deliciosas saladas	 sobremesa preferida e tome
à sua espera. 	 o nosso cafezinho.

Estamos preparados para atende- io muito bem!

Av. Juscelino Kubitschek, 3.540 Foz do Iguaçu.
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Almoço de o -o:erriizaçao a beira do lago

III Aniversário de Missal- O povo foi o dono da festa
O Prefeito de Missal. Lu-

ciano Kreutz, foi bastante feliz
no seu propósito inicial de co-
memorar o 3 0 aniversário de
emancipação político-adminis-
trativa do município, sem muita
divulgação e nenhum alarde.
'A festa em família", apregoa-

da pelo prefeito missalense, te-
ve seu eco repetido nos quatro
cantos daquela próspera
comunidade Afinal o evento
contou com uma expressiva
participação popular, onde a
comunidade manifestou, num
espírito festivo e de confrater-
nização, o seu desejo de pro-
gresso e desenvolvimento.
quando Missal obteve em defi-
nitivo seu desmembramento
de Medianeira. O
acontecimento, que se esten-
deu pelos dias 1 ° e 2 de feve-
reiro. serviu, pelo menos, para
mostrar que apesar de novo.
Missal já tem posição de desta-
que garantida no cenário políti-
co e económico da região
oeste.

FESTA POPULAR
Missal está tão integrado

à realidade oestina que não se-
ria ele um oàzis a permanecer
ileso diante dos graves prejui-
zos oriundos da longa estia-
gem que vem atingindo toda a
região sul do pais Aliás, foi em
função da seca que o Prefeito
Luciano Kreutz, numa prova in-
contestável de
amadurecimento democrático,
houve por bem reunir todas as
entidades representativas do
município, a fim de decidirem,
em conjunto, sobre a melhor
forma de comemorar o seu 3°
aniversário Resultado dessa

consulta prévia a todos estes
setores, foi a excelente festa
familiar proporcionada a todos
os munrcípes. sem qualquer
distinção.

Tanto no sábado como
no domingo, deu povo na ca-
beça do início ao fim A falta de
recursos, tanto por parte da
prefeitura municipal como do
comércio em geral, veio a ser
compensada por uma maciça
participação popular.E esta,
vale registrar. até justificou o
cancelamento dos convites a
serem enviados às autorida-
des, sobretudo do governo do
Estado Se por um lado, Missal,
a exemplo da maioria dos mu-
nicipios, não inclui entre suas
pretensões ser auto-suficiente
em recursos financeiros, pelo
menos tem alegria de sobra,

- ,..

É ' r ocissaci,)elv S,a dos Navegantes

Para dar e não vender
BAILE E PROVAS

ESPORTIVAS
Prova desta alegria popu-

lar foi a super-lotação no sába-
do, a partir das 23:00 horas, do
Salão Paroquial da Igreja Ma-
triz. quando da realização do
Baile do Município, com a pre-
sença de cerca de 350 pes-
soas. Nem mesmo a animação
da noitada ficou na dependên-
cia de grupos musicais impor-
tados. O grupo local OS VIBRA-
NTES deu conta do recado,
mostrando que, ás vezes, san-
to de casa até faz milagres E
testa tambem. A propósito, o
espírito de austeridade nem se-
quer chegou a poupar o Baile
do Município Para que nin-
guém ficasse de fora de qual-
quer ato que envolvesse a pro-

gramação referente ao 30 ani-
versário de Missal, tanto os in-
gressos como as mesas estive-
ram liberados, h disposição
dos cidadãos missalenses.

Ainda durante todo o dia
de sábado, foram realizados j o

-gos diversos, envolvendo as
mais diversas modalidades es-
portivas. Na parte da manhã foi
realizada a corrida rústica,
num percurso de 2.600 metros,
realizada no perímetro urbano,
com a participação de 23 con-
correntes. Na categoria O a 15
anos masculino, os campeões
foram os seguintes. 1 0 lugar.
Josemar de Almeida Castro; 20
lugar, Sandro Barth,e 3 0 lugar,
Luiz João Paetzold. Todos re-
cebendo medalhas. Na idade
livre, modalidade masculina, o
grani:i' :a"''O tiT, Renan

Reinelr, f icando Vilson Alves
em segundo e Luiz Aguiar em
terceiro. No feminino, idade li-
vre ,a campeã foi Silvia Faster,
seguida em 2 0 lugar por Clau-
dete Sunlbum e 3 0 com Rosa-
ne Capetlari.

Terminada a corrida rús-
tica, Ocorreu a competição de
bicicross, que foi vencida por
Jonas Filimberti, ficando em
segundo Luiz João Paetzold e
terceiro, Elizandro Pasquali
Outra modalidade bastante dis-
putada foi o võlei feminino, no
final conquistando o titulo de
campeã da disputa a equipe
Casa Esporte, ficando a segun-
da colocação com Paranavai.
terceira com Oásis e Bamerin-
dus com a quarta colocação.

Fora das quadras e das
em ri(-ifltO

'
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1-im cia procissao. A Santa vai para o altar.
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Neste ano, quando Missal comemora 3 anos
de emancipação política, nós
da Água Mineral Italpu,
anunciamos aos quatro ventos
nossa crença na qualidade dos que aqui
vivem e trabalham,
construindo o progresso
do Município.
Parabéns, Missal

Agua Mineral
ITAIPU

Itaipu
1 sittI.i 'li','.:il , "(.Iiil,i lh'lcna ' Fiine	 44 1 2)O

1-4 , 1 do liiij,.0 ,'i 	 F'arana . emi dm1
Rep. Areentina lime'	 4 .S5

não

Como cidade em franco progresso
que há poucos anos foi

desmembrada de Medianeira,
poderia	 deixar	 de	 prestar	 a

minha saudação ao povo ordeiro
trabalhador da ncssa cidade

mãe e irmã.
Parabéns, Missal

pelos seus 3 anos

Vereador Aluisio Fritzen

Missal Paraná



Luciano Kreutz RjC StlerE'r Paefz'»cJ ourrc

E letrônic
- Três Fronteiras Ltda.

I iir'1i

Consertos de TV a cores e preto e
br®	 anco, toca-fitas, aparelhos de som,

:	 venda de materiais eletrônicos, instalação
de som em automóveis, som ambiente

antena coletiva.

Av. República Argentina, 570- Centro - Fone: 73-3731
Foz do Iguaçu - P,aranà

Programa de Palestras
promovidas pela Facisa e Dasj

fechado não deixou por
menos A sinuca, por exemplo,
contou com a participação de
18 equipes. No final, venceu a
disputa a dupla Arcemio e Nel-
son, ficando em segundo a du-
pla Mário e Gervásio. Outra ca-
tegoria que dominou a atenção
da platéia foi o boião, contando
com 14 trios concorrentes.
Após muitos paus derrubados,
sagrou-se campeão o trio As-
tor, Cacildo e Escurinho, fican-
do em segundo GervástO, IvO e
Pedro. Na categoria infantil,
Ivo da Silva levou a melhor, ao
conseguir o maior número de
pontos. No outro extremo, um
surpreendente fracasso Mar-
cos Scherer ficou de lanter-
ninha na contagem geral de
pontos.

Em respeito à tradição, o
truco não poderia faltar duran-
te as competições esportivas
do grande evento. Das 22 du-
plas inscritas, Armando e Ale-
mão foram os grandes cam-
peãos, seguidos em segundo
lugar por Norberto e Guido.
Também a bocha teve lugar de
destaque. com a participação
de 18 trios Conquistou o título
o trio Afonso, Gervásio e Solde,
ficando em segundo lugar o
trio Alemão, Moreira e Rodolfo.
O Handebol Masculino, realiza-
do no período da tarde, contou
com a participação de quatro
equipes, ficando a primeira
classificação com a equipe do
Brasão Azul, e como segunda
colocada a eauioe da Cotretai

1 "(r

Mas 4 c,no cominqo que a
pOpuaç rQ rrdar por
completo sua rotina, já tradi-
cional nos finais de semana. O
banho costumeiro nas águas
do maior lago artificial do mun-
do - o Lago de Itaipu, foi substi-
tuido pela religiosidade, , mani-
festada através da fé. As nove
horas o povo participou da mis-
sa de ação de graças, cuja ce-
rimónia foi seguida pela procis-
são às margens do grande la-
go, em honra a Nossa Senhora
dos Navegantes. As águas esti-
veram tomadas, não por ba-
nhistas, mas pelos barcos de
pescadores, todos ornamenta-
dos. Naquela oportunidade, se
o ato religioso não chegou a
se igualar em matéria de pom-
pa no cerimonial, comparado a
outros semelhantes, como é o
caso de Porto Alegre e outras
capitais, não perdeu em nada
no seu brilho e no seu caráter
festivo. Concluída a procisão,
aconteceu o almoço, onde foi
servido às autoridades e popu-
lação em geral um suculento
churrasco, fechando a tarde
do domingo com a realização
de um matiné dançante, ani-
mado pelo conjunto OS VI-
BRANTES.

O prefeito Luciano Kreutz
não deixou de conter a sua ale-

- gria pela participação massiva
do povo missalense e afirmou
que "apesar dos problemas
ainda temos união, muita
união''

DIA 1 7/02
20 horas
Local - Country Clube
Palestrista - Luiz Felipe Erthal -
Presidente da DCE da Faculda-
de de Paranaguá. - Memb r o da
Diretoria da UPE
TEMA • "Análise da situação
do Ensino Superior no Estado
do Paraná'
DIA 18102-20h
Curso de Administração
Local - Country Clube
Palestrista - Nelson Harch
Mestre em Administração pela
Fund. Getúlio Vargas - Profes-
sor da Facisa

DIA 19/02
20 horas
Local - Country Clube
Palestrista - José Artur (3ian-
notti - Pesquisador membro do
Cebrap - Colaborador do Jornal
Estado de São Paulo e da Re-

MONZA E DEL REY
NOVISSIMOS

Vendo Monza 84. 5 marchas,
álcool, 3 volumes, a toda prova
e De] Rey Ouro 2 portas, bran-
co, gasolina, em perfeito esta-
do. Tratar (0455) 72-1869, no
horário de expediente.

ABANDONO DE EMPREGO
A Retifoz - Refítica de Motores
Ltda., situada a BR 277 Km
736, avisa o empregado José
Alferes de Camargo Rocha.
motorista, carteira profissional
n° 22318. série 0017, que, da-
da sua ausência ao trabalho
está caracterizada a situação
de • abandono de emprego
Foz do Iguaçu. 7 de fevereiro
de 1986

ABANDONO DE EMPREGO
A Retifoz - Retifica de Motores
Ltda., situada à BR 277, Km
736, avisa o empregado José
Alferes de Camargo Rocha.
motorista carteira profissional
o° 22318, série 0017, que, da-
da sua ausência ao trabalho
está caracte r izada a situação
de Abandono de Emprego"
Foz do Iguaçu, 8 de fevereiro
de 1986

Vende-se excelente ponto co-
mercial para lanchonete, por
motivo de viagem
Local: R Tibagi, Esq. clPaana-
panema COnI Libra. Tratar no
local ou pelo fone 74-2947

vista Ve,a.
TEMA: A Reforma Universitária
e o podc'r Acadêmico
TEMA
- O profissional de Administra-

ção e o campo de'atuaçâo"
Curso de Ciências Contábeis
Local - Hotel D. Pedro
Palestrista - João Werner Jeu-
nemann - Pós-Graduado pela
URGS em Auditoria, e também
professor concursado na
URGS
TEMA - O profissional em Con-
tabilidade e a Conjuntura
Atual
A Formação profissional x mer-
cado de Trabalho
Curso de Letras
Local - Facisa (Colégio Barão
do Rio Branco)
Palestrista - Cassiana Licia La-
cerda Carollo - Pós Graduada
pela USP - Professora de Lite-

ABANDONO DE EMPREGO
A Retifoz - Retifica de Motores
Ltda., situada à BR 277, Km
736 avisa o empregado José
Alferes de Camargo Rocha,
motorista, carteira profissional
n° 22318, série 0017, que.
dada sua ausência ao trabalho
está caracterizada a situação
de "Abandono de Emprego".
Foz do Iguaçu, 9 de fevereiro
de 1986

ratura Brasileira da U.F.Pr. -
Autora de vários livros já pu-
blicados
Tema - Manifestações Literá-
rios nn Parni
Curso oe Turismo
Local - Hotel Salvatti
Palestrista - João Dona Junior -
Professor de Mercadologia e
Vice Presidente da Associação
brasileira ue Executivos de
Marketing e Turismo
Tema - "Marketing Turismo'
40 DIA-20/02- 19:30hs
DEBATE: Constituinte
Palestrista Horácio Racanello
Com - Audio Visual produzido
em Foz do Iguaçu por Silvio
Campana
Lançamento do Livro Campo-
neses em Marcha do
Sociólogo Cezar Benevides
(sobre as Ligas Camponesas
do Nordeste)
Local - Country Clube

Filtros
OZONIZADORES

Consertamos todas as marcas
Vendas de filtros novos

Pronta -entrega
Fone: 74-2269

Rua Almirante Barroso, 649
Foz do Iguaçu - Pr.

Eletro Industrial "Modelo"
Vendas e consertos de motores elétricos -

Enrolamentos de motores industriais - Geradores -

Induzidos de partidas - Assistncla a grupo geradores

Av. Juscelino Kubltschek, 2255 Fones: 73-3350 e 73-1895
Vila Portes (ao lado da Ferragens Brasil)

85.890- Foz do Iguaçu-Pr.
Vereador Aloisio Fr,1j'i 	 prete;i(.. i ... 	 t'Jn.'

Quando Missal comemora seus 3
anos de emancipação político-administrativa,
voltamos nosso pensamento para o passado,

quando meia dúzia de homens destemidos
abriram as primeiras picadas e aqui

construiram.
3 anos depois, vemos que essa vila

transformou-se nesta cidade que é orgulho de
todos nós.

O trabalho e a união da população
de Missal são os responsáveis pelo que

vemos. Que os esforços da
comunidade redobrem no afã de

construirmos o futuro desta cidade.
De nós fica a promessa de que

acompanharemos esse progresso.

Parabéns Missal

Clínica São
Carmelito de Lelis

Auto Peças Missal
Missal - Paraná

Missal - Paraná	 oliz



bk
Engenharia e

Construções Lida

bk
érico tomas etti

Planejamentos . P rojetos

Obras	 Fiscalização

Administração	 Fundaçoes

Parabéns ao Grupo Rafagnin
pelo espirito emprendedor na

inauguração do Centro
Gastronômico.

Orgulhamo-nos de ter
participado na execução,

colaborando no
progresso da cidade.

Vendo» ou 84ose

Um terreno com arca de 450.00 m2 cl uma

casa de alvenaria medindo 70.00m2 de érea

construída, localizada no final da Avenida

Brasil (abaixo do cemitério). Tratar pelo fone:

74-3611 c/Paulo.

Sindicato acusa Itaipu e
denuncia corrupção

PEDAÇO DE PARAiSO
Que dizer de um lugar que

nas estatísticas aparece como o
que apresenta a média de vida
mais longa do mundo? No mínimo.
pode-se dizer que é um lugar inve-
javelmente saudável pela própria
natureza e que seus habitantes
adotam um estilo de vida bem pró-
ximo do ideal buscado pelo ser hu-
mano. E que dizer de quem, tendo
nascido lá, de lá migrou para viver
na boca da chaminé do inferno -
que é como alguém já definiu Foz
do Iguaçu No minimo, pode-se di-
zer que quem faz isso tem mau
gosto.E o meu caso E o lugar de
que falo é a região serrana do nor-
deste do Rio Grande do Sul, mais
especificamente o monumental
vale do Rio das Antas, por onde se
estendem municípios como Vera-
nõpolis, Bento Gonçalves, António
Prado e outros Mas de minha par-
te,para não dissipar inteiramente o
privilégio, se tenho uma folga nes-
ta vida de louco, é para lá que VOU
sempre que tenho umas férias
para curtir. Menos mal que me te-
nha sobrado ao menos isso. Entre
dezembro e janeiro, passei mais de
30 dias por lá, ora jogado nas cor-
das, ora atirado pelas roças e par-
reirais ou vagando entre vales e
montes Mas às vezes penso que
melhor seria nunca mais fazer isso
só para depois não passar pelo
desprazer da volta. 	 -
SURPREENDENTE IGNORANCIA

Voltando á vaca fria que o
destino me reservou por estas pIa-
gas. enquanto ainda estou fazendo
reconhecimento do terreno a per-
correr por mais um ano, entre boas
e ruins, dou de cara com um dado
espantaso. Na minha vida estrita.
mente orofissional.ev,dentemente
tenho de tocar em frente o barco
do jornal "Nosso Tempo' e. igual-
mente, aguentar as consequências
por ter vottado ao magistério pelas
asas da Faculdade de Foz do Igua-
çu, onde leciono Linguística no
curso de Letras Pois, é justamente
do curso de Letras da Faculdade
que foi disparado este petardo so-
bre minha mente atormentada No
concurso vestibular deste ano o
curso de Letras simplesmente não
conseguiu preencher o número de
vagas Oferecidas Se fosse por fal-
ta de candidatos, seria menos tris-

Hotel So
Roque

de	 1100	 as	 r4..'

servii''uis
Incius i v P aos
casa 
Catari1.l	 Vr" ",	 .

A 

Tapeçaria
Brasil Lida.

,Do ii.iAÇu —P1

r.,,. C04551 73.1611 . 	 3 v7J

te Mas a verdade e a'e. anesar
de haver muito mais candidatos do
que vagas, ficaram faltando uns 20
alunos para completar o time admi-
tido pela Faculdade O que houve
foi reprovação pura e simples, zero
prá todo lado nas provas, em reda-
ção e tudo o mais Fico só imagi-
nando o grau de ignorância que
grassa entre a juventude saída dos
cursos de 1° e 2 0 graus. Deve ser
inimaginável E quem foi admitido.
isto è, quem passou no vestibular,
sabe o quê " Esse povo lê o quê -
se è que lê alguma coisa.se  é que
conhece algo além do gigantesco
cabedal de frescuras exibidas pela
televisão.. Então é com esta maté-
ria prima que vou lidar como
professor de Curso superior" Curso
superior? Só mesmo na falta de um
nome mais condizente com a reali-
dade para se falar em curso supe-
rior	 nesse	 nível

ELEIÇÃO DEPRIMENTE
Vamos viver nestes dias a al-

gazarra do Carnaval, mas muitos
carnavais estão reservados para
Os meses seguintes deste ano ini-
ciado sob os horrores de uma es-
tiagem de causar pânico. De todos
os carnavais que teremos, o mais
deprimente será, sem a menor du-
vida, o das eleições Vai ser uma
depravação total, onde as chances
de vitória estão diretamente, senão
exclusivamente. ligadas à quantia
de dinheiro que os candidatos te-
rão para comprar a vitória As infor-
mações sobre cifras que serão
gastas são de arrepiar Fulano vai
gastar 5 bilhões beltrano. 8. sicra-
no, 10- e por ai afora Significa que
só os mesmos figurões de sempre
terão chance de se eleger, ficando
o povo com uma representação ri-
gOrosame'nte contrária aos seus in-
teresses Só a elite, só a burgue-
sia, com raras e desprezíveis exce-
ções, teta representantes nos car-
gos públicos, nos parlamentos
na Assembléia Constituinte Da
para esperar algo de bom dessa
turma" Não, não dá Há candidatos
aí com bilhões e bilflões para gas-
tar, conseguidos não se sabe
como Com esse dinheiro pagarão
cabos eleitorais, farão propaganda
de belas ideias, de planos de res-
gate dos pobres e miseráveis.mas
quando estiverem no exercício do
mandato só o que serão capazes
de fazer será defender os interes-
ses de sua classe social, da bur-
guesia, da elite,do imperialismo e
todo o conjunto de males que for-
mam o câncer oa vida nacional
Profundamente lamentável que se
tenha lutado tanto por democracia

o resultado seja tão adverso
REPUBLICA DE VEXAMES
Duro é assistir a OoliticOS que

tempinhos atras mereciam todo
nosso apreço pela aparénca de
uma postura realmente libertadora
que exibiam na condição de opos-
tores da ditadura militar, assumin-
do agora a defesa entusiasmada

O que pregaram estivesse sendo
posto em prática Nada mais rea-
cionário. hoje,do que defender isso
que resultou da her6ca luta pelo
fim do regime nstaiado com o gol-
pe militar de 1964 No entanto, po-
líticOs que se consideram a nata da
corrente progressista gloriam-se
do que ai está e teimam em apre-
sentar-se como profetas de um
Brasil transformado Só para tomar
um exemplo, se os que vieram pa-
ra criar a tal Nova República fizes-
sem um mir-i,mo que fosse do aue
apregoaram, haveria ao menos ai-
gum corrupto piaso - ou, possivel-
mente, o pais não Ostentaria a ver-
gonha cruel de manter como em-
baixador no Paraguai nada menos
que um general (Mário Mellc
Matos) que figura na lista dos 444
torturadores relacionados pelc
"Projeto Brasil Nunca Mais", da
Arquidiocese de São Paulo Nem
de vexames assim o governo do
PMDB-PFL conseguiu nos livrar

LEITE DE VACA MORTA
Ali5 governo não existe no

Brasil O que existe é um jogo de
xadrés que consiste na acomoda-
ção de nomes na imensa esca-
daria dos cargos públicos Só se
discute quem vai ser ministro disso
e daquilo, chefe daqui e dali. depu-
tado pra cá, senador prá lá. etc
etc. Não se dá um milímetro de es-
paço ou um segundo de tempo pa-
ra analisar o que cada um dos can-
didatos a cada posto pode fazer de
bom ou de ruim Tudo não passa
de acerto de conveniõnclas pes-
soais e de grupos, grupos que bem
podem ser definidos como máfias
cujo compromisso único é sua
prosperidade em termos materiats
e políticos E aqui lembro de que fui
condenado à prisão por Causa de
um editorial entitulado "Não se tira
leite de vaca mo r ta ' . com o que re-
sumia a conclusão de que daquela
gentalha do regime militar nada
mais havia a esperar de positivo
Lamento profundamente, mas me
sinto ria obrigação de fazer tustiça
e repetir, para os que estão go-
vernando o Brasil agora, que,
aquele titulo continua válido O que
anima é que o povo está notando
isso mais rapidamente do que se
imaginava Seria de esperar que a
evidência disso ficasse cristaliza-
da nas eleições deste ano Nesse
sentido, se há uma proposta a fa-
zer no interesse nacional frente às
eleições de novembro próximo
esta é precisamente a que reco-
menda eleger o menor número
possível desses políticos que hoje
tem qualquer mandato Não tOi fá -
cil  livrar o país da Velha República
dos generais, igualmente difícil
será libertá-lo da Nova República
Mas nesta hora, para não se mo-
rer de desgoto vale a pena - acre-
dito que vale - alimentar a esperan-
ça de que isso vã acontecer num
prazo bem curto

O presidente do Sindicato dos
Trabalhadores Rurais de São
Miguel do 'guacu Miguel Sávio.
denunCiOu na semana oassada
Que a Itaipu Binacional desapro-
priou restos de areas rurais e en-
tregou pata alguns de seus prote-
gidos

A empresa desapropriou
aproximadamente 800 proprieda-
des rurais em todo o muncipio de
São Miguel do Iguaçu. para dar lu-
gar formação do lago e da faixa
de preservação ecológica Aconte-
ce. porém. que foram desapro-
pr iadas áreas ditas 'remanesceri-
les que pertenciam a restos de
otes rurais, ilhas Ou penínsulas

Em SAri M'gjei do Iguaçu esta
Empresa desapropriou uma penín-
sula com área de 98 ha lora da la-
xa de preservação ecológica, na
ocalidade denominada Lindamar.
Área esta composta po SOlOS de
alta fertilidade natural e topografia
muito favorável para exploração
agrícola

'Não estaríamos trazendo
isso a público se tal área estivesse
abandonada ou estivesse sendo
explorada por pequenos agriculto-
res que de lá estivessem tirando o
seu sustento e o de seus filhos
Ocorre, porem, oue esta área vem
sendo explorada riá três anos por
Albino B,ssolott,, ex-prefeito no-
meado de São Miguei do
lquaçu.que usou da conivência de
ltaipu para explorar esta ãrea.que
tem capacidade para produzir
mais de Oito Toneladas de milho e
varras toneladas de outros alimen-
105 afirma o presidente do sindi-
cai,- em nota distribuida á impren-

sa.
O fato de Bissolotti explorar a

Peninsula Lindamar é
simplesmente escandaloso, ainda
mais num município que possui
800 famílias de sem terras acam-
pados à espera de um pedaço de
chãO para dela tirar o sustento,
muitas das quais fruto das desa-
propriação feitas por itaipu E alta-
mente constrastante na medida
que Albino Bissololti se enriqueceu
durante os muitos anos que man-
dava em São Miguel do Iguaçu, na
qualidade de prefeito nomeado pe-
a ditadura.

Mas os escândalos não pa-
ram ai A ttaipu desapropriou uma
faixa marginal ao lago para preser-
vação ecológica, exigindo que Os
pequenos produtores desocupas-
sem essa área, enquanto mui-
tos fazendeiros continuam usando
as margens do lago como se a Lei
não existisse para eles Muitos dos
agricultores ob r igados a desocu-
par a área estão hoje acampados á
beira de estradas ou vivendo em
favelas rurais da região oeste

O presidente do Sindicato
acrescentou em sua nota de repú-
dio à Binacional que é contrário ao
uso da faixa de proteção ecológica
para assentamentos e defende o
reflorestamento imediato dos re-
manescentes

"Manifestamos nosso repudio
corrupção desenfreada e impune

que ai está As provas dirão que
não são calunias e sim verdades
que o público e as autoridades
competentes devem tomar conhe-
cimento e não deixar impunes os
responsáveis por estes atos de
corrupção"

Salada de fruta temperada
com sal-amargo - o prato do cardápio do ano

Juvêncio Mazzarollo

LTD-81 -Vende-se
Automático, novo carro de São Paulo.
Vendo hoje (sábado) ou amanhã (domingo)
Pois retorno com o mesmo para São Paulo
na segunda-feira cedo.
Tratar Hotel Ilha de Capri -Apto. A3 -
Fone 74-1300

Dinheiro a15°/

732158 Luiz

A..	 ,iJ3 (,c ,..ao do fogo)

vendo telefono comercial 16.000.000 - falar com Eunice 74-2911
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